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~~-E' a única revista do Estado, onde tem larga cir-

Gulaç$oP que se estende por uma longa zona mineira.
¦¦ ¦ ¦ na -:" ¦¦ '.'¦¦¦"¦¦¦¦.''¦ 

' ¦ A :' ¦' ¦ ¦ A ;,

servida pela Estrada de Ferro Victoria a Minas.
O Espirito Santo é um dos mais prósperos Es-

tados do Brasil; o seu interior, onde ha varias cidades

importantes, é todo atravessado de estradas de roda-

gem e servido por quatro vias férreas.
~ ANNUNCIAR NA «VIDA CAPICHABA» Ê

TER POSSIBILIDADE DE GRANDES LUCROS.
-SIGA O EXEMPLO DAS GRANDES FIRMAS,

QUE LHE DÃO A PREFERENCIA, HA SETE
ANNOS SEGUIDOS.

As tarifas de annuncios da «Vida Capichaba» sâo

demasiadamente módicas em relação ás suas congêneres,
A'. '.¦•¦'¦¦'¦' •• A?--» ¦ Av ir;' "A' A :,'•.:'•¦'>' vA ¦¦'. . ¦.: Ac ¦ \A ;A;.;.#t-' "'..}¦%¦ A- A-AA :<A' A?"'""'- íA* ' ..... AA'--'' ;' Ai -A "'¦'"'" ¦ ,AA* 

' 
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O annuncio nas revistas é mais proveitoso que
nos jornaes.

Mande, hoje mesmo, a sua reclame paraa
¦*- 
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Avenida Capichaba, 28—Telephone,
. '**¦ '% ' '^"" AA ": ''_*_

Caixa postal, 3853

.¦.¦¦¦¦ .

VICTORIA — ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Vanguardismo

x!

Sou um dos passadistus que vêem com sympathia os surtos vigorosos da mentalidade nova.
Quero-a até com os peus bizarrismos violentos de expressão e de idéas. Aliás, nesta mesma
pagina, ha pouco mais de três annos, tive ensejo de me definir ante o movimento dos moços
futuristas, que voronoffizavam Graça Aranha, marinettiando deploravelmente. O cxentrico ita*
Mano era. então, um tabu sacratissimo .. Mas veio o anthropophagismo voraz de Bopp c —
nháco!—lá se foi tudo devorado. Aqui, em Victoria* segundo aviso do novo cacique goya-

naz, só nos salvámos eu, Moacyr Ávidos e Garcia de Rezende- Porque estamos magros...
Náo tenho geito para a pilhéria. Vou continuar escrevendo sisudamente.

A prova melhor de que nAo sou infenso aos desejos literários dos que principiam — esta re*
vista tem na dado freqüentes vezes. Por solicitação minha ou espontaneamente todos os que
aqui têm vindo, nos seus primeiros ensaios, têm sido agasalhados animadoramente, com pala-
vras de cordialidade. Só não entra aqui a ignorância presumpçosa, improduetiva, valentona.

Literatura bengalão. Também a bengalinha, assexuada, não entra.
E faço isso sem necessidade de apedrejar os grandes vultos da intelectualidade ítj$r>brasiíei~
ra, que foram máximos no seu tempo. Elles conformaram me o espirito, fixaram-me directri-
zes, revelaram-me os encantos e as decepções da jornada literária. Seria ingratidão selvagem

lapidal-os agora.
Tenho, porém, procurado sempre vincar minha personalidade no que executo. % escrevendo*

si falta imaginação, enthusiasmo, vida, calor, no que pennejo—háo de todos, até os mais esfo-
meados anthropophagos. reconhecer, pelo menos, minha personalidade.,, grammaticaí.

Xinguem me convencerá do êxito da literatura nova, frondejando na gleba uberrima do Bra*
sil, grelando no chão abençoado da Terra de Chanaan — si ella quiser ser a redempção do
analphíibetismo, o Ypiranga de todos aquellés que. mistificando. bobngeaodo, asnoirando,

confusos, chatos, vazios, querem criar a escola do soíicismo, úta cacegrc.phia, da
gyria, dó chulismo.

A linguagem escripta, dentro de todas as escolas verdadeiras, sempre se acingiu a princípios
irrevogáveis, que lhe garantem o decoro e o prestigio.

Quando o meu bom e brilhante amigo Cyro Vieira da Cunha, robusta e esplendida organiza-
ção mental, com que triumpha em todos os gêneros literários, que o tentam» desde o passa
dismo á Antônio Vieira até o vanguardismo de talento— reaccionario e consiruetívo — mofefa
dos gramáticos, dos clássicos (o vanguardismo tel osá também, si vencer), para desorientar
os neophvtos do authropophagismo, acho que eile appiica mal sua ironia temível. Porque essa
gente poderá tomai o a serio e, entáo, a enxurrada dos desconchavos de toda espécie intui-

dará, de ponta a ponta, o periodismo indígena, onde ella tem abrigo.
No que elle estampa nos jornaes e revistas, a que dá o amparo generoso de sua penna-tfw-
rekat no velho estylo ou no marconismo literário da actualidade, de que o nosso Estado—-a
que os Céos favorecem por influencia do nome. talvez— foi notável precursor, com a prosa
tersa do velho Belisario, pae do Vieira da Cunha, ha sempre cuidadosa observância
aos preceitos fundamentaes da grammatica. E nenhum seria o seu mérito, si fossem construi-
dos os seus períodos de modo differente por que os constróe. A grammatica nâo embaraça a
imaginação moderna e brasileira de Ronald de Carvalho, de C.rieco, de Renato Vianna,

como náo travou a eloqüência de Ruy, a cultura de Laet, o estro de Bilac.

¦¦ &,.



Hamburgo - America - Lini
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA

VIAGEM INAUGURAL do novo, rápido e luxuoso

NAVIO A MOTOR

«GENERAL OSÓRIO»
O maior e mais luxuoso navio de CLASSE INTERME

DIÁRIA em serviço en«re a EUROPA e AMERICA
DO SUL, sahindo do Rio de Janeiro em 7

de Agosto de 1929.

Sahirias para a EUROPA
Vapor Bayern

General Belgrano
Wuerttemberg
General Mitre
Baden
Holm

Ms. GENERAL OSÓRIO
Bayern
General Mitre
General Belgrano
Wuerttemberg

Ms. GENERAL OSÓRIO
«< Baden

Bayern
General Belgrano
Wuerttemberg
Ms. GENERAL OSÓRIO
General Mitre
Baden
Bayern
General Belgrano
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*A rio Rio
20 de Maio

4 de Junho
19 de Junho

de Julho
11 do Julho

1 de Agosto
de Agosto

6 de Setembro
22 de Setembro

1 de Outubro
de Outubro

16 de Outubro
29 de Outubro
19 de Novembro
13 de Dez mbro

20 de Dezembro
25 de Dezembro

de Janeiro-30
14 d*5 Janeiro

de Fevereiro
26 de Fevereiro

Informações com os AGKIVTES
nesta Capital :

THEODOR WIL.L.E & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 - End. tel.: «WILLE

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
»

Eseriptores optímos, bons, medi-
ocres e máos sempre houve e ha-
verá em todas as quadras e pai-
zes. E também os que não chegam
a merecer nem o epitheto de máos.

Agora mesmo, em Bello Hori
Kont^, nosso conterrâneo Achiiles

Vivacqua. á frente de um grupo
de moços de valor, ergue o estan-
darte do vanguardisrno em Minas
Geraes e lança, amplamente, Bra-
sil afora, as oito paginas semanaes
do seu Leite criôlo. E' uma tenta-
tiva bem inspirada, sympathira,

preciosa. E' uma alvorada festiva,
com clarins sonoros, conclamando
para a cruzada, que prega, todos
os bons valores modernos d,\ ter-
ra dos Inconfidentes*

E com Achiiles, fraternalmente,
surge Newton Braga também nos-
SO conterrâneo, muito jovem, de
Cachoefro Uapemirlm.

Esses moços, sim, têm vontade
sincera de innovar, criando, er-
guendo, promettendonos revelara
pbysionomia do Brasil nosso. E*
possível que se desorientem, sedu«
zidos pela mania do exaggero,
do excesso da desproporção, tAo
commum nessa idade, Mas, si nâo
triumpharem, poderão deixar nume*
roBOS trabalhos como este de New.
ton Bragat que é original, pelo
menos, nos arrancos dos seus de-
zoitos annos :

CARTA IVRA DEUS

i )eus,

sí V^océ <"xi.Htr,
si Voe*, é bom r omnipotente como dizem
>a Voeé, mim instante, fez e.nsa porçffo
de cnisae bonita» que a Rente nSo se cansa

[ de olhar
Você vae me fazer lambem um favorzinho

Por què «era* que Você" botou em mim,
Deus, eu. 15o pequeno, tão NADA,
uma alma grande. #*^sjm, mu.to maior do

l que tu
maior que o mundo grande, que Você íêit

Por que ?
Eu n.lo queria nma alma t3o grande am».a,

{ nffo.
Nem complicada,

Vamot, Deus, Voei â bom. procure »hi na

[ sua oíEcta a
uma alma mais simples, e menor... muito me-

( nor*.
—Ou enlâo, bí Voe*, que pode tudo,

não puder ou nã*o qui/erf
fazer isto, que estou pedindo, com tanta

( voruade
faça uma outra alma igual ú minha

(Voei- deve ter ficado com a fôrma, quando
[ me mandou estai

c coüoque-a num corpo mutto lindo de mu

( lher.
Muno obrigado. Amcn.

NEWTON BRAGA

P. S, Nüo se esqueça <ie lhe dar meu ende
reço, hein...

E assim, embora sob a ameaça
da excommunhão papai, fica r á
obra, que se veja-

Victoria, 23-5-1929.

Elpidlo Plmentel
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fUO, 22 CA. A.)--0 «r. Mello Vian-

na, vice-presidente da Kepublicn, aqui

checará no 3ía27i dev«nd« asni.iir "n
dia <;5 o grendi banquete que üh cUe-

principio (U ordrm c da disciplina.
lo Horizonte ao ptCtiátüiC Antônio

Cario».
(«D lano de 23»;

Nesse banquete, acredito,
Se tal pastel fosse dado,
O Mello Yianna, num grito,
Da mesa sahirta afflícto

E empastellado...
£8388
Joscphma Gríllo oflercee-sc para

ama de leite. (Jornal do Brasil)

Mas que dtabO «listo é aquiilo?
Por mais que a esse caso deite
Toda a aitençâO, crê, vacillo :
Comp! mulher, sendo grillo,
Tu podes produzir leite ?

16 88 88
No Rio foi crendo pela Prefeitura

t» dia da. dores.

Diz Zé-povo:- Um dia. apenas,
0 das flores, de alegrias.
Os outros, das duras penas,

Süo meus dias-.
88 88 8B
Fructnoso !• igucircdo, crtt Nicteroy*

í-ahio do bonde « partio o braço.

(Doa jornaes)

Fruetuoso, o tCü íado, amigo,
E1 secce.
E' duro,

NâO tomes bonde, ha perigo...
Cahiste afinal, de pêcco

Ou de maduro V...
^-83 88
Houve um deefalque de 246.000

peaos na Universidade de Buenos Ayres
(Doa jornneí)

A Arg si tina está «pesada»»
Una rombo de quando cm quando***
Nação a nós irmanada»
Está se brasileirando..*

88 88 88
. ^

A situação financeira cio Amazonas
rstá debilitada. (Dos jornaes)

Para o caso ninguém acha
Remédio e o Amaionas fica
Fn.quinho e na quebra embica...
Pobre terra da borracha 1
Nâo tarda, a canella estica..,

jüpB
VWM
tf?

VÇÍC

\St*
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l\ li__t
ir

O «hoxeur» porlviKuet Camnrto vtf
se bater com o campeio bra»ile»r« An-
lonio Sebastião.

(Tclrgramma de Liabôa)

Cheio de Si disse um Zé,
Que no seu patrício, aposta :
Da sorte, em bôa maré,
CamarSo vencer lá, gosta...

88 88 86

Leopoldo (unha, vim «poeta» pa-
r;í«n_e plagiou dencaradamente vim

soneto do nos. o TancreJo Laaa. (V14#

está «Vida Capichaba»)

Que cabra sem vergonha esse tal Cunha,
Esse Leopoldo, belletrista rato,
Noa trabalhos dos outros mette a unha
E ao lado ainda «sapeca» o seu retrato...

Glorlficado poeta se suppunha,
Pois fizera um soneto bom, de iacto,
Mas o Diabo nâo quiz... Vm páo empunha
E ante o publico o deixa sujo e chato...

A' bocea pondo o apito, essa fictícia
Gloria lá do Pará, logo entregamos
A1 garra acolhedora da policia..

O' poeta heróe, sem cérebro e sem veia,
Com louros de cebolas te levamos
Ao Parthenon do Fundo da cadeia L..

TIL

A succursal d'*Q Jornal»
"«

Inaugurou se, no dia 28 a succursal d'*Ü Jor-
nal>, nesta cidade, a cargo do nosso ami^o e
confrade Clovis Nunes Pereira*

Assistiram a essa inauguração os represem
tantes dos jornaes da terra e muitas pessoas
gradas.

Em nome do grande orgáo brasileiro, falou
o sr. Clovis Nunes Pereira, que proferiu elo*

quente oração, declarando definitivamente in-

Stailados os seus seniços nesta capital.

Nosso redactor, professor Eípidio Pimentel,

felicitou, em nome dos orgàos da imprensa pre-
sentes, o jovem e disüncto rjirecrcr da suecur-

sai, recem-installada.

"*%.
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Ef a Alfaiataria que deve ser | Confecções esmrmrbi*;
procurada por Iodas as pes- <~"*uccçoca 

csme.aaas

Alfano & Argêosoas de bom gosto. E' a casa
que dispõe de maior sortimen-
tos daa ultimas novidades de
brins e casemiras, nacionaes

e estrangeiras.
Entrada : Praça 8 de Setembro, 33

Rua Duque de Caxias, 36
Preços especiaes para collegiaes e militares

] Direciâi hs imriis .ns, w tierai epssameiite Jo i, para tei servir ao
J£jjlTiTra.aiixmnirim  Jl

peno lesta Capital
; ruxrm mirara ixxxmi m......;

Metii te iDfinaaeões D' «li Clectríca»--¦ 9
Automobilismo

Uma prova automobilística na Austrália
O automobilismo tornou-se uma das preoc-

cupaçõea dominantes da actualidade. Com o
desenvolvimento gigantesco de sua Industria,
cada marca de automóvel procura destacar se
(Ias demais nos mínimos detalhes, succedcndo-
se as provas de toda sorte.

Ainda ha pouco, realizou se uma dessas pro-
vas em Dormana, próximo de Melbourne, na
Austrália e promovida pela Royal Automobile
Club, de Victoria, naquelle paiz

A prova foi realizada em uma pista em cir*
cuito, de cerca de duas milhas, com pista de
areia grossa e quatro curvas do angulo recto,
nella tomando parte 5 concurrentes com carros
europeus o norte americanos.

Cada corrida teve inicio com uma prova de
acceleraçào, vencendo numa de carros fecha-
dos um «< .ranhom-Paige» do modelo 619, que
levou menos tempo cm fazer o circuito.

Havendo falta de modelos abertos disponi*
veis, na corrida desses carros do typo sport.
de corrida, um sedam 614 da znarcacitada foi
ipcluldá nessa corrida, empregando o menor
tempo entre os carros de sua ciasse.

Também na corrida de carros grandes cou*
be um sedan 619 «C.raham-Paige» teve a
primazia, pois fez o circuito em menor tempo,
vencendo modelos abertos de outras marcas.

Vê-se, pois, que a nossa prova, a «(.rahanv
Paige» colloca-se em melhor posição entre os
carros norte americanos e todos os rarros fe-
chados, provando a sua melhor acceieraçáo en-
tre os carros fechados e melhor posição entre
todos os competidores, com excepçao de um
Baltot francês de oito cylindros. modelo de cor-
rida, com capacidade de 125 milhas por hora.

Além dos carros norte americanos, toma-
ram parte na prova os seguintes carros : Dela-
ge.Bugatti, Packard.Lancia-Lambda, Fiat, Vau-
xhall, Riley, Salmson e Ballot.

Alim

w
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Perfil
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Mlle. «Tão interessante»

Mllc è filha illustre da mais illustre das ei
dades sulinas. De corpo breve, mignon, é uma
dessas figurinhas que nAo passam despercebidas
aos olhos mais pacatos. Nunca me npproximei
de mlle. Talvez, por isso mesmo, o meu grau
de sympathia por ella seja tào grande. Náo
faço allusôes ao seu espirito. Digo somente que
as minhas sympathias por essas creaturinhas
diminuem sempre, nAo sei porque razAo. quan-
fio dellas me approximo. Eu a appelüdei de
«mlle. Táo interessante.» Porque mlle., com a
sua carinha de capa de revista de «Fon-Fon.» é,
realmente, uma graça. Quando a vejo, diviso
M. Constantino, essa creatura pri\ ilegiada,
que faz desenhos tão bonitos...

Bocca brevíssima, nariz iino, olhos de ma-
dona. M. Constantino viu-a. talvez, em sonhos,
porque, na verdade, fez para *Pon Fon,»hapou-
co tempo, uma capa, que 6 o retrato vivo de
mlle...

Esses typos femininos fazem-me um grande
bem ao espirito.

Passam por mim e náo rne v^em, mas, des-
lumbrado, eu os sigo Indefinidamente com o
olhar e, finando nâo mais os vejo, ficam me bai-
laaclo nalma sonhos lindos, que sáo o maior
lenitivo para eu supportar as maldndes da vida.

Passem, continuem a passar poi mim, em
bôra não me vendo, mas passem, passem sem-
pre. que, em passando, dão alegria de viver a
quem,talvez, naturalmente, não a tem.

A' mlle.. meninn-grnça, anjo de seducção» de-
senho de M. Constantino ou lápis de J. Cario?,
a mlle., capa iliustrada da revista fia vida, de*
senhada por Deus. o meu pobre elogio.

J. L.
=s__ flflgaflj

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripto-
i-r f/O. diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua 1* de Março, n. 46 - sob. Telephone n. 595

KslâlB
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O gi/o /ios escra/a soa mamãe:

íllmos. srs. da Cia. Nestlé.
Rua da Misericórdia, 12.

Río de Janeiro,
Prezados senhores:

Com a presente tenho a grata satisfacçáo
de lhes offerecer uma photographia da minha
filhinha Maria das Graças, que com 1 anno ape-
nas de idade pesa já 12 kiloSi provando assim
ser de uma robusticidade pouco commum nas
crianças de sua idade, a qual agradeço exclu
sivamente á Farinha Láctea Nestlé, que é o
alimento tomado pela minha filhinha desde os
primeiros dias.

Assignada : Joannu Chaves Figueiredo
Rua D. Victal, 41

Recife

A's máes cujos bebês nâo progridem re-
commendamos que se dirijam á Cia. Nestlé, rua
da Misericórdia 12, Rio de Janeiro, afim de re-
ceber*gratuitamente'uma amostra da Farinha
Láctea;Nestlé, um álbum com algumas das
mais lindas crianças alimentadas com esse pre-
dueto, e um interessante livrinho sobre os de-
veres das mães assim como um brinde para o
pequerrucho.
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TEIXEIRA SILVA & CIAJ1

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
CAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Prcebrm gêneros cio Priiz éconsignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria E. Espirito Santo

éAWfiímmmmm
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Yankee—Foram os meus avós que construí
r.nn as Montanhas Rocflosas.

Irlandez Já viu í,«lar no Mar Murtô ?
Yankee-Mate de uma vez.
Irlandez—Pois foi o meu avô Que o mat^u.

(Der IVahre Jakob. de Í3erlim.)
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CRIA ROBUSTOS BEBES

"

GLAXO é tüo digestívei, limpo e
como o leite materno.

GLAXO não tem micróbios nocivoí
recém-nascidos o assimilam-

a

GLAXO é puramente leite, que se
água acabada de ferver.

nutritivo

e até os

solve em

âExperlmente-o pura o seu Bebég
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Segundo ultimas observações de Alfinete, o
padre Cicero deixou de ser aqueüe santinho que
mostrava ser e está, agora, renovando 0 culto
de sua admiração aquella elegante morena time-
cionaria de certa companhia... Cuidado, padre
Cicero... Si o bispo souber das suas aventuras...

88 HH 88
0 ex príncipe anda um pouco afastado da

morena, miss Sergipe no chá de caridade.., por
que ?...

88 88 88
E' verdade que miss Rio Grande do Sul

nâo tem confiança no seu admirador?
98b8R8

Elle, depois daqueila festa de caridade, tem
encontrado mais encanto na nossa torra, dei-
xando aquelle ar nostálgico que, por signal, lhe
ia muito bem. A sua alma é agora um florido
canteiro, onde colhe diariamente um rama*
lhetã de saudades. Orlando com uma fitmha ver-
de-eôr da esperança-essas singelas flores, de»
posita-as nas mãos da deusa do seu pensamen-to, sem talvez se lembrar daqueila creaturinha
carioca, que, confiante nas suas promessas de
amor, espera vêr realizada a sua mais encanta-
dora aspiração...

8B do BB
Desta Alfinete não sabia: O concorrente

cotado ao logar de naus feio foi eleito, por eu-
phemismo. o rapaz «mais espiritubso*, em uma
festa do nnniversano.

Onde puseram o «espirito» dette?..,
ffi 88 88

Didi Cailtet capichaba anda apprehensivo.
Serão amores mal correspondidos?...

88 88 88
Naquella íestinha de sabbado ultimo, mlh\

quiz que o poeta fosse eleito ornais espiritatoso*
Oiz o dictado. mlle.. que quem desdenha...'

88 93 83
No festival em homenagem a «miss» Espi-

rito Santo, elle estava na varanda e ella na
platéa* Trocavam olhares bem significativos e,
só por causa disso, o magistrado arrufou-se
com a morena do Magestic. Paciência, amigo...

«88 98
Olhar de sonhador, cabelleira solta, o filho

da terra de Dante anda chumbado pelos olha-
res cheios de ternura da cunhadinha do medico.

E com que semblante de felicidade ella
conversa eom elle! Lindo par.,.

íüKí
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O sympathíco e distincto nordestino parece

andar de veras rompido...
Elle, da terra da «Pata ti va do Norte», aprem

deu também a gwrgear... amores. Mas, parece
que ella não acceita muito a sua corte, e elle,
pessoa que não desanima com tolices, está ago-
ra tiroteando outro coração e espera oonquis-
tal-o.

Nada mais que um novo algarismo de ouro
na sua singular «Estatística»...

88 88 88
Sc a gentilissima professora pelo Carmo co-

nhecesse o soneto «As Mulheres...» daqueila fi

CASA M4TH1Z %
Rua Jeronymo Monteiro, 5

s«ir*

Jóias
Metaes

Esto/os

Óptica
Crystae*

Relógio*
CASA FILIAI.

Praça Costa Peroira, 75"
5 * *ímjnrZéíiWh) W' *¦ m.
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gunnha do «écran», morreria de desgosto com
a sua acquisiçáo.

E* esta a principal, senáo a única razão, de
elle não lhe haver dado a tão promettida e an-
nunciada copia...

Não sei porque o elegante «sportsman», se-
cretario da Ass. Commercial, anda tão retrahi-
do... das mulheres

No festival <le caridade, ultimamente reali-
zado no edifício do Banco dè Londres, foi no*
tada a sua sisudez para com todas, excepção
honrosa de uma das misses presentes, que,também, náo mereceu de todo o ar de sua gra-

88.88 86
Elle. o mais complicado dos nossos elegan-

tes, é um caso um tanto serio... Emquanto ella.
a creatura mignonne, se conserva perfeitamente
fiel, elle, aqui, infringe a única cláusula do con-
tracto, que fizeram: «Seremos fieis um ao ou-
tro*.., Haja vista aquella linda morena, que lhe
tem despertado a attençáo» ultimamente...
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Corrtpagnie Générale fléroposfale

COmiQ R^v*

NOVO HORÁRIO DOS AVIÕES
^

*w»»»**.. 3wte*P*i*P -f

Sent'«do da
viagem

Chegada dos avióts em
Victoria

L
-^-^£*^JNxv / ^<x^r> - NORJE AO SUL SEXTAS-FEIRAS

SABBADOS

Linha/ C.G.A.

SUL AO NORTE \\

A hora do encerramento das malas na Agencia terá
informada á rua Nestor Gomes, 18 — Tel. C. 448
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inhaquevlr!
Ha £5 a mos foi entregue
ao consumo o primeiro
vidro do Aristolino.
Ha 25 amos que o cortsu-

mo vem augffientando de anno
para anno pornue os consumi-
dores vem connecendo melhor
as fá appffcaçSes do Arbtolina
Era Justo (oferecer nao só uma
varragern como também maior
cofnmouicíccie 005 coflôumickm

O ArfetoíínO grande era uma
necessidade. Eil-o!
Tem o preço de 4 vtíroa peque.r>05
ÍTKJ5 coníerr! tanto quanto 5 vidros
com muna
Gaste vidros grandes do

UM SbAÍ^^OQUÍ É UM «31CDIO-
-UM RtMtDK)
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N^-UM RtMtD.O QUE ê Uri SABAO,^ ^j Ç
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88 88 88
Mlle., que representou ?/i/ss Rio

Grande do Sul, é tão graciosa... E,
também, tAo encantadoramente in-
telligente. Alfinete vae appellidar

mlle. de «Santa», E isso porque
Alfinete sabe de alguém que, por
causa de mlle, quer se tornar ca-
tholico...

88 88 88

«Quem foram que disseram* que
monsieur «bigodinho», do Banco
do Brasil* nao é conquistador ?
«Quem foram ?»... Então não é has-
tante grande 0 numero de seus
flirts ? E aquella loura por quem
<?//r é até capaz de se suicidar?
Monsieur «bigodinho» é quasi um
emulo de Tenorio...

SB83 8B
Na festa offerecida ás suas ami

guinhas. mlie. íicou queimada com
seu flirt. Nâo «* que *?//>, estando
em casa de wZ/tf., começou a na-
morar outra ? .Si em sua casa fazia
isso, quanto mais fora...

Dahi... o ter rompido com «elle» ..#

Missa no Carmo. Nove e meia,
Missa elegante. Missa freqüentada
por todas as bonitas misses de nos-
^a terra**. Depois... dez e meia.
Missa acabada. Eíl-os juntos, bem
juntinhos. ÍÀi/endo inveja a todo o
mundo... Depois, elle ainda nâo se
julga feliz...

8B 38 88

tlle é do Banco do Brasil. Ella,
uma interessante morena da Praça
do Quartel. Vão ficar noivos. Pas-
sam horas inteiras falando de sua
felicidade. Etles se gostam muito...
Alfinete affirma que vão ficar noi-
vos...

88

Si nâo é verdade, elle rompeu
com mlle. No momento critico,
chamou-a de flirtisia. E ella nem
chegou a contestar. Foi justa a cem
sura,,.

Alfinete
Acceitamos, para esta sccçSo»
q uaesquer collaboraçucs, que,

entretanto, só serio publicadas, «iconvierem
;1 re«lacçüo. Podem mandalas para a Caixa
Postal 3853 ou para a Avenida Capichaba,
a* 28, ueiíta cidade.
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S/?. COMMERCIANTE:

PROTEJA A EXACTIDÃO DE SEU BALANÇO, BEM

COMO A CERTEZA DE SUA ESCRiPTA, ADQUIRINDO

HOJE MESMO A IN COMPARÁVEL MACHINA DE SOM-

MAR E CALCULAR
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PARA VÁRIOS TAMANHOS
K VÁRIOS PBECOS.
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SOMENTE COM t>E_S
TECLAS, SCIENT1FI-
CAMENTE DiSPOS-

TAS.SOMMA, CALCU-
LA FACrURAS. FAZ
FOLHAS DE PAGA-

MENTOS, CONFERE

BALANCETES E
INVENTÁRIOS DE

STOCK.COM A MAXI-
MA PRECISÃO. ABRE-
VíANüO. FACILITAM-
DO E GARANTINDO A

EXAC riDÂO DO TRA-

BALHO.
•jp \&g %£}

EM TO O AS
AS CASAS COM-

MEftCIAES.
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO, SEM COMPROMISSO DE COMPRA, Á

f /*A#*_F" Si^ífcj. * A'. Jb?» a.^.^.

WfCtnt"Ts\ St vk. \ ^Ért^ ^_a&sa Pratt
Rua do Ouvidor. 125 ftaf* éfl S«J6-1S
^^iC25-TíLft2226 Caí» IM9-T«l UtíSê

Rio Ú9 Janeiro & Pmulo

F/7/„/ #/n Viciaria :

Rua J. Monteiro, 69
V;ctora--E. Santo

Suh-agencias: Cachoeiro de
ftapernirim, Collatina a

Carangola (Minas)
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NA GRANDE EDIÇÃO ESPECIAL

DA

¥ilíe_ Caf iel^akB
para 30 de junho próximo,

om homenagem ao primeiro anniversario de governo do

Cúcmo. <§r. ©r. cftristeu ificrges de tftgular
D. D. PRESIDENTE DO ESTADO,

pretendemos publicar o seguinte :

Collaborações espedaes, entre outras habltuaes e extraordinárias, dos srs. dr. Xcnocrates

Calmon, dr. Mario Freire, dr. Abner Mourâo, dr. Cyro Vieira da Cunha, senhoritas llza Des-

saunci sra. Guilly F. Bandeira, sra. Consuelo Salgueiro Felisberto, dr. Ubaldo Ramalhcte, dr-

Marcilio de Lacerda, dr- CecUtano Abel de Almeida, dr. Audifax de Aguiar, dr. Archimimo

Mattos, dr. Augusto Lins. dr. Areobaldo Lellis, dr. José Sette, dr. Vicente Caetano, Clovis

Nunes Pereira, dr. Jair D essaune, dr. Carlos Sá. Achilles Vivacqua, Vieira da Cunha, Garcia

de Rezende, dr. Solon de Castro, dr. Olavo Rego, dr. Nilo Bruzzi. Alberto Carrilho, J. D

Almeida Cousin, dr. Paulo de Freitas, dr. Orlando Sette, Orlando Pomfim, Heraelito Pereira,

prof. José Poulino e de outros collaboradores, que nos queiroa. distinguir com seus trabalhos-
-Noticia circunstanciada e documentada eom clichês de todos os serviços realizados neste

primeiro anno de governo do Presidente dr. Aristeu Aguiar. — Synopses destacadas do que
tem sido feito através das Secretarias do Estado. - Duas plantas da cidade de Victoria -

uma do século XVII e outra actual. - Noticia dos grandes melhoramentos por que vae pas-
sar nossa cidade. - Vista geral de nossa Capital, com lm,12 de comprimento.

— Informações completas e illustrados da 9

Obras do Porto e do serviço de Defesa do Café.- Ilymno Espirito Santense - nova letra c

musica. — Noticias desenvolvidas do que sfto e do que fazem, neste Estado, a Delegacia Fia-

cal, a Alfândega, os Correios e o Telegrapho. — Realizações da Prefeitura Municipal de Vi-

ctoria, sob a administração do dr. Moacyr M. Ávidos. - Pagina acerca da Associação Com-

mercial e da Junta Commercial do Estado* - Visão de Victoria em 1950, de Paulo Vascomel

jos/—Graphicos representando a producçáo agrícola, O numero de escolas, a extensão das

estradas, das linhas telcphonicas e telegraphicas do Estado. — Quadros estatísticos, etc. etc-

H »'

ta

Esperamos que o Commercio desta Capital, por meio
de annuncios, como em vezes anteriores, collabore
comnosco nessa homenagem ao preclaro Chefe do £

Executivo Estadual.
0 sr. Santino Oliveiras está devidamente autorizado \

pela redacção a tratar de quaesquer publicações especlaes para esse numero.
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CONTOS DA «VIDA CAPICHABA»
¦ «¦uai i»w»»..»«Mai

ÜM NEGOCIO DE fll/ESTRüZES de A/. 0. WELLS

•«fcflaalfl

—Já (pie falam dos preços alcançados porcertas aves, disse o empalhanor, lembrando se
da* viagens de sua mocidadc, vi um avestruz
que custou trezentas libras. Sim, trezentas libras.

Olhou me por cima dos olhos.
—Vi outro pelo qual recusaram qutrocen-tas... K náo foi capricho» Eram avestruzes bem

communs, ademais, de cores um tanto fanadas
por causa d,i dieta que lhes impunham. Fm sum-
ma, nenhum motivo para preferir este, 0U aquel-
le... Poderels crer que cinco avestruzes nao va-
lem muito, sobretudo para um hindu; mas a quês-táo é que um delles engulira un, diamante.

() indivíduo que o perdera era Mohim Pa.•dischab, homem terrivelmente elegante. Direis,olliando-o das botas ao collarinho, um fashiona-èle do Piccadilly. tofellizmente o coroava umacabeça preta e feia, com enorme turbante enfeitado com es«a pediu. O damnado avestruz
bicara-a de repente e engoUra-a. <>uando o do-no gritou, comprehendeu o que íizera e mistu-rou-se aos outros, para conservar-se incógnitoTudo isto não durou mais do que um minuto.í*ui dos primeiros queserapproximaram daquei-•Je local, Lá estavam o pagàb praguejando pelosseus deuses, doía marinheiros que estouravamslc r.so diante daquella aventura e o homem¦que guardava as aves. Com eifeito. era umamaneira original de perder uma jóia. O guardanao vira o Eaeto e nfio sabia a qual dos bichosimputar o crime. Completamente perdido, o di-amante. Em verdade, confesso, diverti-me. lisseCreso safado, desde que viera para bordo, vi-via a pavonear.se com a tal pedra.[ocidentes dessa ordem são logo espalha-CIOS de popa á proa dum vapor. Toda a gentefelavadocaso. Padischah deixou o passadiço,ai.m de oceultar seu desapontamento. Ao jan'lar-iazia mesa á parle com alguns hindus - ocapitão transformou delicadamente a aventuraem brincadeira c elle irritou-se muito. Voltei-lhe as costas e eiie veio, pouco depois, falar-me baixinho: «Eüe náo compraria as aves eobter.a seus diamantes. Reclamava o respeitoaos seus direitos de subdito britannico. Seudiamante devia ser encontrado. Estava quanto

| isso inteiramente decidido. Era capaz de an-
pellar até para a Câmara dos l.ords-. »

O guarda dos avestruzes era um dessestypos de mudos de páo, em cuja cabeça nãose consegue fazer penetrar uma idéa nova. Fa-
[aram lhe de applicar purgativos. Recusou qual
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quer proposta» Tinha ordem de alimenta* os
bichos de certa maneirai de cuidar delles Assim
e assado. Portanto, na > lhe competia modificar
essas iostrucçôea» Padischah pediu uma gohdfc
Bem eomprehendcia elUe ímpossiVel loiiáar b
estômago duma ave. invocava uma quantidadede pormenores ioverosímeis e, segundo afí.r*
inava, tinha o direito de reter os animaes, pe-
nhorados» Mas um v< lho. cujo íiüio, segundo
dizia, era advog8do em Londres, sustentava
que o que uma ave engulia ipso fado se tor-
nava parte integrante delia e que o recurso fie
Padischah era intentar uma acçâo de perdas C
damnos, assim mesmo com a condição de ai
legar a negligencia do guarda. Nâo linha di
feito algum sobre um avestruz, que lhe nâo per
tencia. Isto perturbava Padischah. tanto mala
que a maioria dos outros somente viamos esse
caminho a tomar c a bordo náo vinha nenhum
jurisconsulto, que resolvesse a questão. Tinha-
mos, pois, liberdade de opinião. Enfim, após
ter passado Adeo, O indu pareceu filiar-se á
opniao geral. Procurou o guarda em segredo e
fez-lhe uma otterta pelos cinco avestruzes. No
dia seguinte, ao almoço, houve um barulháo. O
guarda náo tinha podêres para tratar a ven-
da doa bichos e nada no mundo o obriga»
ria a vendel-os ; porém, sem duvidi, dfeai aPadischah que um curo-asialico chamado Pot-ter lhe fisera também propostas de compra. EPadischah denunciou Putter a todos. A maior
parte dos passageiros achou que era demais o
que Potter fazi i e, quando esse disse que deAden telegraphára para Londres, afim de adqui-
rir as aves, esperando a reposta de Suez, fi»
quei furioso por náo ter tido a idéa antes delle.

Bm Suez, Padischah chorou de verdade,
quando Potter se tornou possuidor dos cinco
avestrezes. Offereceu por elles mais 250 libras,isto é, mais de duzentos por cento do que o
outro pagara. Potter respondeu que preferia en-forcar-se a alienar uma de suas pennas, quesua intenção era matal-os, um depois do outro,
afim de achar o diamante; porém, mais tarde,
reílectindo melhor, deixou-se convencer. Potter,
um tanto original, tinha paixão pelo jogo e o
lucro dessa espécie de loteria lhe agradava.
Assim, offereceu vender as aves. separadamen-
te, a uma porção de pessoas, em Ieiláo. a 80
libras por cabeça, para começar. Mas queria

Conclue. noutra pag,
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CURADO, GORDO E BONITO
Da cidade de Cachoeiro, (Estado da Bahia) o 8T* Albino da Silva Fraga, pessoa de re-

prcsentaçào social na mesma cidade, envia espontaneamente o seguinte e incisivo attestado
que abaixo transcrevemos :

Cachoeira (Estado da Bahia), 28 de junho de 1923* — Illmo. sr. Eduardo C. Sequeira—
Pelotas.-—E' um dever de gratidão commmunicar-Ihe que achando-mc com uma t06se rebelde
e bastante desanimado, pois os médicos diziam que a minha doença era bastante duvidosa,
já estando cm caminho da TUBERCULOSE* Tomei vários outros remédios que dizem servir
para idêntico mal, mas. cm pura perda, pois cada dia peiorava minha situaçAo e eu, triste da
vida ia me conformando com a rainha sorte, enchendo os meus dias dizimado pelo mal queme ia fevar á sepultura. Mas. minha mulher lendo um jornal local, viu os benefícios que o
milagroso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE tem feito e me aconhelhou que o uzasse.
Pois com 4 vidros deste santo remédio me curou o meu mal e eu hoje devo um feito ã hu-
manidode. Hoje, abaixo de Deus, creio no «Peitoral de Angico Pelctcnse». Attesto para os
que soffrem como eu soffri. Do amigo obrdo. — Abilio da Silva traga.
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Vende-se em todas a^ Pharmacias e Drogarias do
— BR ASIL-

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
- ¦¦ ». I..1B, .„ ¦

A88ADUKA8 SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO" PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2&000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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Telegr.: «PRADINHO

Caixa postal, 3867
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AT-/EXPORTADORES
DE

CAFÉ'
M

Éscriptorio:
Rua leronvmo Monteiro, 12

18
Victoria Estado do E. Santo I
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BEIJO FRIO!
\

BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
Í de todas as boceas, que podeis receber
3 innocentemente, a todo momento e em

todo logar, refrigerante ideal do espirito
e do corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
& CO-, com matéria prima impeccavel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n° 7, fornece-os, cm qualquer
quantidade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprehen-

sivelmente acondicionados sem reci-
pientes apropriados.
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~nCIMELIO LITERARiO

<3Taquolle tempo ® pae
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Ao despertar das flores e dos ninhos,
Sabíamos os dois, de manha cedo.
Saudavam-te, a cantar, os passarinhos,Metrificando trovas no arvoredo.

Alegres sempre, em matinal folguedo,
A passeio nós iamos, sozinhos...
Nosso amor, que julgávamos segredos,
Commentado era já pelos vizinhos.

Saturadas de ojores c de orvalhos,
As rosas debruçavam-se nos galhos,Das aragens aos tepidos bafejos.

Lembrasse? oh sonhos idos e dispersos...
Tu-rccitavas meus primeiros versos I
Eu—recebia teus primeiros beijos!

Frarilclin Coutlnho,

(Slâando a vida

infância. E como a vida nos pareceUm sonho leve num sorrir ardenteI
Regato em doce murmurar de prece,Cascata em saltos, num tumulto ingente.

Mocidade* A primeira dôr que desce
Da primeira paixão, lasclva e quente.Vinte annos num peito que padece,Vinte annos num beijo de serpente*

Velhice. E quando este viver se Qnda,
No peito existe uma saudade ainda
Da dôr primeira e do primeiro pranto.

Como a vida, atinai, é um sonho louco !
Neste tormento de viver tão pouco
Toda a. desgraça de soffrermos tanto.

ívlunr<:lo Ribeiro

4h
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Triturando cornos pesos seíxos do caminho.
Retorcendo nas mãos seu bordão de pastor.Tostado pelo sol do Deserto maninho,
Chega á tenda do sogra, o moço Abinagôr,

«Pae~~8oluça~a mulher que puseste em meu
ninh o.

Trahiu meu coração; e eu, tomado de dôr,
Esmaguei, com o meu pé, a flor do meu carinho,
Semente do meu lar, fruto do teu amor.j

O semblante do ancião de súbito se encova.
Nos seus olhos de leão ha um pranto que nôo cae
Mesmo na maldição de táo barbara prova*

Na tenda dp Deserto entra, soturno, 0 pae.E a trazer, pela mão, sua filha mais nova;— «E\s um homem de bem; toma outra esposa...
[Vae 1»

Humberto cie Campos,

ócnefe-canção

Na doce paz de um perfumado ninho.
Alegre e cheio de uma luz vibrante,
Quero-te junto de roeu peito amante,
Alma feita de luz e de carinho !

Viver então 1 Sonhar! como adivinho
Toda essa bôa paz duloificantel
Beijando a cada passo, a cada instante,
As tuas mãos mais puras do que o arminho.

E, ohl quando o sol, com a sua luz doirada,
irromper tremulando da ramada
Que ha de cobrir o nosso ninho em flor,

iremos rindo, alegre;- venturosos,
Como um casa! de pombos amorosos.
Juntos, cantando umas esnções de amor.

Í/UI2: Edmqndo.
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PILOGENIO
serve em qualquer caso
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Pi ja quasi nao tem, servr-ihe o PJLLGuENtO,
Porque lhe fará vir cabello novo e ebundan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GÊNIO, porque impede que o cabello continue
a cahif. Si ainda tem muito, serve-lhe o Pi-
LOGKNlO, porque lhe garante a hygiene do
cabello.

Ainda para a extlncçAo dacanpa
Ainda para o tratamento fia barba

e loção de toilette.
PJLOOENIO, sempre PILOGENIO!

A' venda em todas as pharmacias, drogarias
e perfumarias.

Doenças bronco-pulmonares
aaaflHflflflflflflMflflflflflflflBflflflfli

Um meflicamento verdadeiramente ide»ai paracrianças, senhoras fracas e couvalesccntes è
o Phospho^Thlocol Or.anul.m-
do de Giffoni. Pelo «phospho-calcio physio-lógico» que encerra, elle auxilia a formação
fios dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula •
cérebro ; e pelo asulfo-gaiacol» tonifica os pul-mões desintoxica os intestinos. Em pouco tem-
po o apetite volt»a> a nutrição é melhorada a o
peão do corpo augmenta. E? o fortificante ia-
dispensável na convalescença da pneumonia,

da influenza, da coqueluche e do
_ ~_ ~ sarampo — — —

Receitado diariamente pelas tamoilda»
des modloat desta eldade e dos Estados

Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito : Drogaria Giffoni
Rua V de Março, 17 — Rio de Janeiro

\T*

*¦

TVPHr) UREMIA, INFECÇÕES mtestinaes e do apparelho urinario, evitam-se, usando URO «&»i i i i ivy FORMINA, precioso anüseptico, deainíectante e diuretico. muito agradável ao paladar sJTEm todas as phunnaolas e drogarias - Deposito DROGARIA GIFFONI »Rua 1- cie: Março, 17 Rio de Janeiro j^
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DR. AMÉRICO OLIVEIRA
MEDICO

RKSIDENCIA

Rua Washington Pes-
— sôa. 22 —

(antiga Rua do a\orte)
ri Tei ph. 19

liiiimuimim

PARTEIRO
CONSULTÓRIO

Rua Io de Março, 6
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 ás 10
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TODAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAS NESTA REVISTA
SAO FEITAS HA ¦ ,

MVIANNÍ
£(ANTIGA CASA BfcUN ) :^

MPfilO ÍEPÜtà7ÊÍ>Í K
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TRINXET * Gr¦¦M" . 'ii""^ "".ii" —ir

Comailasões. consignações, repre

tentações e conta própria

Escripiorio e armazém : R. r de Março, 42

Telegramrnas : TRINXET—Código : RIBEIRO

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 3*15

Victoria
21

Espirito Santo
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reservar se um, para ter também a sua proba-
billdade.

Deveis pensar que esse diamante valia mui-
to (um pequeno judeu, que negociava em jóias
e vinha eomnosco. o avaliara, quando Padishah
lh*o mostrara, em três ou quatro mil libras) e
a Idéa do ieiláo de avestruzes teve êxito. Con-
versara algumas vezes sobre varias coisas com
o homem que guardava os avestruzes. Incidem
temente, elle dissera me que um estava doente.
parecendo-lhe ser de indigestfio. Era o que ti-
nha as pennas da cauda quasi brancas. No dia
seguinte, como o leilão começasse por elle, co-
bri a offerta de Padischah. Elle offereccu 85 e
eu gritei 90. Como fui rápido e seguro, algumas
pessoas logo pensaram que eu devia saber ai-
go, estar de posse do segredo. Padischah, para
obter essa ave, licou como louco. Dahí a pouco
o negociante judeu a teve por 175 libras. Pa-
dischah disse 180, porém o martello já batera
e Potter entregou lha. Logo que o judeu a re-
cebeu, puxou o revolver e matou-a. Potter fez»
entflo, um barulho terrível, queixando se de queisso prejudicaria a venda dos outras tré9 e Pa-
dischah conduziu-se como um idiota. Todos nós
estávamos muito excitados! Confesso que me
senti orgulhosamente feliz, quando se fez auto-
psia no bicho e não se encontrou diamante ai-
gum. Sim, orgulhosamente feliz. Tinha lançado
por elle até HO libras!

O judeuzinho, como todos os judeus, não
proclamou sua pouca sorte. Mas Potter recusou
proseguir na venda, salvo sob condição da mer-
cadoria só ser entregue no fim do leilão.

O judeu quiz afiirmar que 0 caso era exee-
pcional. A discussão durou muito tempo e tu-
do foi adiado para o dia seguinte. Tivemos
hessa noite um jantar animadíssimo, garanto.Mas, afinal, Potter continuou dizendo que o
melhor era. evidentemente, e\\c guardar todas
as aves. E tivemos de prestar homenagem ásua correcção de homem de sport O velho,
cujo filho era advogado, declarou que estudara
bem e questão e lhe parecia quasi certo que,
quem abrisse o avestruz e adiasse o diamante,
seria obrigado a restituii-o ao seu primitivodono. Emitti a opinião de que a questão devia
ser regulada pela lei sobre a invenção dos the-souros, que f,»i a única verdade ali dita. Houve
acalorada discussão e todos acabaram por con-cordar que era insensato matar o avestruz abordo. Então, o velho, arrolando considerações
jurídicas, tentou demonstrar que a venda, ten-do o caracter de loteria, era illega! e appellou
para o capitão do navio.
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Potter replicou q,„; vlndia os avestruxes enao pretendia vender o diamante. NVm «Tre
a veada S T °9 ,rê9 bichos ^ 32-í venda .segundo seu pensamento, nflo conti-nham o Jóia. Bata, esperava, devia estar dem odo animal que reservara para si.

No outro dia, os preços não deixaram de>ubir por causa disso. O facto agora é queYa

r ve. rgar a^r1; ,nü8memo ,,c *-¦
i«r Pn,.aKLarama22/ Ubraae. coisa slngu-ar -Padischah nâo conseguiu adquirir uma Si"Z7Z 

,baH lh°- SCmPre **< devia SScSesta^a falando de seus direitos. Mesmo Potter0 Vigiava um pouco. Coube um dos avestruzesa um oficial, outro ao judeu eo terceiro aomacbmistas. oue se ABcno.nr-r*
De suM.nP 8»80CÍaram para esse fim.
vend.do ParCCCU 

<leSOlad° de *+"vend do. Diz,a ter perdido um lucro certo decem llbraa. Provavelmente ia perder. Fora sempr« .mbecll, etc. De resto, quando delle meapproxlmei com a Idéa de levai o a cobrir suadespeza com a derradeira probabilidade, que lherestava soube que a vendera a um vago políticoque vmha a bordo, um político que estudara nas'suas ferias a moral dos indús e as questões. Esseulimo avestruz era aquelle de que no principioraiei e pelo qual se offereceram 300 libras Assim, desembarcaram em Brindisi, Potter P-,dischah e três dos voláteis, embora o velho dê-
çlarasse 

ser isso infracçao ás leis aduaneiras. ()h,ndu parecia semi louco, vendo seu diamantetomar duplo caminho, por assim dizer. Nfio tes-sava de proclamar que ia obter embargos edava nome e endereço nos compradores dasaves, afim destes Ih,- enviarem a pedra, se aachaaaem. Ninguém lhos pedia e ninguém lhedava os seus. Houve no cães uma barulheiraterrível, iodos partiram por differentes trensEU contmuei minha vigem até Southampton. Aodesembarcar ali, avistei o derradeiro avestruzo dos machinistas. Estava de pé, junto do nas'sadiço, dentro de uma gaiola que fazia o efieito do escrinio dum diamante de alto preço.
Como acabou a historia? Oh! assim. Bemtalvez. Uma semana após ter desembarcado-

desc.a a rua do Kegente, flanando, de loja emloja. Quem vi eu de braço dado, felizes porestarem juntos V Padischah e Potter. Si rellictir-
des sobre o caso...

Sim, jú reflecti. Nflo ha duvida que o dia-mante era verdadeiro. Padischah era um hindurico. Vi muitas vezes seu nome nos jornaesMas que o avestruz tenha mesmo engulido odiamante, ah ! laso é outro caso...

Nossas publicações ..oBr.tuH... em v,.,. do9 .xc.„ent.8 neB#^§i que ^

I V- I
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UM CORTE ELEGANTE É
Padrôei - ultimei novidade - tio

r_nrüDO!

Borges Aliai £àie
EUA ÜO ORIENTE, 4 (Esqnlua do «Café Recreio») — VICTORIA

iwiiiMimi^^

que é

Dialogo matinal
Maio. Manhã cheia de luz.

Bom dia, senhora !
Bom dia, senhor í

—Tflo cedo, e já acordada ? Noto
amiga das manhãs radiosas...

Engano. Só depois das onze, costumo er-
guer-me. Cheguei hontem á tarde e nesta otto-
mana passei a noite. Logo,..

— Oh 1 entflo imploro que me perdoe, se a vim
despertar... Náo teria sido importuno, se soubes-
se que repousava aqui tão nobre dama ! Culpo
a empregada, que de nada me avisou...

Esteja a gosto. Conversemos, emquanto
cresce o dia.

Sim, conversemos, se é que a apraz.
A sala de radio, do lindo palacete, conser-

vava aluda o desarranjo da véspera. Preso nos
recortes da consola bizarra, um grande lenço
de seda, de tulipas cór de sangue, exhalava
perfume rico. No deposito de prata ramalhada,
havia cinza de havana. Junto no de Marconi,
o pequeno relógio, em ebano e conchas na-
caradas, trabalhava em silencio. Sete e quinze...

— Que o fai assim madrugar V Ser meia di.-
ficil affrontar a rigidez do frio que ha lá fora...
Convida tanto o morno das alcovas !

Senhora, o sói já espreita toda a cidade.
O frio fugiu para a sombra das montanhas, onde
náo se desfez ainda o lençol branco, que esten-
deu a noite. Aqueceu-me bem a caminhada
que venho de fazer.

—Como ha differcnça...
—Em que ?

Nos nossos gênios... no temperamento, na

VBTm
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disposição individual... na forma e na maneira
de pensarmos: nasci para o repouso. Vivo para
0 lazer. Sou vaidosa. Enfeito me por muitos dias,
e estudo phrases bonitas, só para me tornar
notada pelo mundo elegante. Náo me Importa a
classe baixa. Conheço versos, Entendo de mo-
das. Sâo os meus vestidos caprichosamente de-
senhadÒS, corn tintas berrantes, para que real-
cem a minha belleza e provoquem commenta-
rios nas altas rodas...

Vaidosa !
—Vêi portanto, a vüíferençn V Náo appareço

mais que quatro vezefl no moz...
Ah I eu morreria de tédio... Nasci pare

a luta, para 0 trabalho. Não durmo quasi. Em-
briaga-me O cheiro do combato. Y' minha arma
a palavra. Sou simples, a pezar de eloqüente e
ardoroso. Nâo me preoceupa o bonito. Vale-me
muito mais o útil, o proveitoso. Também ronhe-
ço versos, mas pouco é o tempo para os dizer.
Fujo dn silencio e do ócio. Procuro o barulho.
Visto preto, porque é a cór que me convém e
a que melhor me fica. Corro tudo. Freqüento
os clubes finos, mas nAo mo furto aos myste-
rios das tavernas. Aprecio c discuto os orça-
mentos dos Governos. Ataco as bandalheiras.
Condemno os vicios e os crimes...

Acçâo ! Acçáo í é 0 meu iemma. Nasci para
a luta, para o trabalho... Dia e noite*..

E eu, para o repouso...
Bem. tenho pressa. Vou ao escriptorio.

--Affrontar a rigidez do trio...
Deus a guarde, senhora ! Sou o Jornal.
Passar bem, senhor I Sou a Revista.

A fumaça de um havana novo invandira a
sala.

Ernani Espindula
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amigos e conhecidos assi-
jjjgnem também a «Vida Capichaba», por-
S que, desse modo, nos auxiliará na propa- |

ganda do Estado.
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PELA G O

A revista «Gente Nova», do Pará, em seu
numero 2. de 23 de março ultimo, trouxe um
soneto firmada por Leopoldo Cunha, tendo ao
lado a sua pouco áympathica carantonha...

cA mais bella», que assim se epigrapha o
trabalho em questão, nâo é mais do que o so
neto do nosso collaborador Tancredo Luna, pu-
blicado na Vida Capichaba,tm seu numero 123,
de 3 de maio do anno passado.

Plagiado o tem feito muita gente bôa. Lê
um trabalho, acha-o lindo e julgando o autor
desconhecido ou que ninguém possua a obra,
copia, enxerta, amputa, amplia, troca períodos,
etc. e «sapeca» á publicidade como cousa pro-
pria. Mas o plagiario tem sempre algum receio
e muitas vezes assigna o seu nome cheio de
susto. No caso desse Leopoldo Cunha, porém, o
descaramento foi ao ultimo furo... Fez pose de
homem de talento, mandou bater a chapa e fun-
dir o clichê, e lá está elle, muito convicto do
seu admirável trabalho.

SuppQz esse Pigatti das letras que a nossa
revista náo anda por este Brasil inteiro, levam
do a todos os recantos mais longínquos, a bôa
nova do nosso progresso intellectual e material.
Mas, «do Amazonas ao Prata e do Rio Grande ao
Pará», ella é conhecidissima e apreciada, o que
bem attesta a sua procura cada vez maior. Per-
mutamos com toda a imprensa do paiz, e foi
isto a desgraça do Albino Mendes dos versos
alheios, o que anda solto na linda terra das cas-
tanhas e das morenas, de olhos vivos.

Z. Pegamos o Leopoldo Cunha pela gola, e,
emquantó trilamos o apito e a policia nâo che-
ga, vamos mostrar aos leitores a esperteza des-
se Rato da Cunha Leopoldo, solicitando da il-
lustrada imprensa paraense a divulgação desse
caso.

O soneto (!o nosso Tancredo Luna c assim :

A MAIS BELLA

Vejo-a...é a rara expressão da formosura humana,
A plástica perfeita, a graça a palpitar...
Fronte alva, olhos azues, é sempre soberana
No seu falar, no seu sorrir, no seu olhar...

——=^A)
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Surge... esplende e subjuga a vil turba profana'
Envolve toda o corpo encanto singular...
K a gente a admira, e a gente a quer numa an-

| si-< insana,
Com o seu olhar, com o seu sorrir, com o seu

! falar...

Quem c essa mulher que tanto enleva e encanta P
Ah ! essa e cujos pés a alma se esfaz em rosas,
Uns a chamam de limar, eu a chamo dé santa!

Voto nella em louvor á excelsa Natureza,
E hei de vel a pompear, triumphante, entre as

[ formosas,
Na gloriíicaçâo da Graça e da Belleza!

O plagio do Cunha Leopoldo é assim :

A MAIS BELLA

A* mlle. Esperança J*ires, com um abraço
Vejo a... é a rara expressão da formosura humana
A plástica perfeita, a graça a palpitar...
Fronte alva, olhos a/.ucs, é sempre soberana
No seu falar, no seu sorrir, ;io seu olhar...

Surge... esplende e subjuga a vil turba profana
Envolve todo o corpo encanto singular... (
E a gente a admira, e a gente a quer numa an-

[ sia insana,*
Com o seu olhar, com o seu sorrir, com o seu

[ falar...

Quem r essa jovem, que tanto enleva e encanta?
Ah ! essa, a cujos pés a alma se esfaz em rosas»
Uns chamam de Esperança... eu a chamo de Santa.

Voto nella em louvar á excelsa Natureza,
E hei de vel a pompear, triumphante, entre as

[ formosas,
Na gloriíicaçâo da Graça e da Belleza !

Leopoldo Cunha
Como os leitores bem vem, somente as pala-

vras «joven» e «Esperança,» do primeiro terceto»
é que sáo da lavra do vate (vou-te!) da linda
terra das castanhas.

A* policia literária entregamos essegajo, a bem
do bom nome dos iilustres intellectuaes paráen-
ses.
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Alma de
__ . sa-

transição
«O homem moderno representa, sob o pon-

to de vista biológico, uma contradição de valo
res, está sentado entre duas cadeiras, tudo diz
num só hausto, sim e náo.»

«Inquieta e versátil, entorpieada de tédio e
incapaz do enlhusiasmo que deva a creatura
humana dos nossos dias se pôde gisar no qua-dro negro do momento, sob a fôrma geométrica
de urn triângulo, cujo vértices seriam : bruteza,
artificio c imbecilidade.

Producto desses ires factores profundos, o
homo sapiens da aetualidade se amestra no pon-tapéeno socco, e vence pela insolencia ; toma
ademanes femininos e se desviriliza na deprava-
çào torpe, degradante das sociedades deeaden-
tes ; saturado de neuroses, envenenado de alça-
loides entorpecentes, se esteriliza no vicio paraacabar nos manicômios e presídios.

No espaço e no tempo, essas duas abstrac
ções do espirito humano, a civilização traça uma
curva descendente e a sociedade, apesar das ma
nifestações mórbidas dos eollapsos moraes, pro-
gride na vida civilizada, lia um excesso de ei
vilizaçâo descambando para um espasmo colle-
ctivo, em que a sexuabilidade se revela numa
eclosáo vertiginosa e dominadora.

A nevróse desabrólha, tal uma victoria-
regia á (lôr dos organismos depauperados, e
do embotamento dos sentidos gastos, brota o
cardo exangue da neurasthenia : rosai flores
cente do suicídio e do crime.

Da «escuridão prostituinte dos cinemas»
saem para a luz equatorial da nossa terra os
seres enfermiços, artificiaes, miscrandos, sei vi-
lizados pelo gesto photogenico das telas, unifor-
mizados no mimetismo vulgar das paixões igno
beis e a indignidade do despudor. Dominados
pelos instinctosTiaixos.effervescencias de sensua-
lismo desbragado e vil, a legião dos cretinos
augmenta, os roattoides se multiplicam e a im-
becilidade reina, mais e mais, neste século de
degenarações e loucuras.

Como um florão de gloria, alça se no vácuo
o idealismo sâo de um espirito utopista a pre-
gar a eugenia da raça.

Mas, uma raça nâo se engeniza na mon-
struosidade dos músculos, com a ^nobreza» dos
murros e ponta-pés ; uma raça náo se engeni-
za nas desgraças dos vicios elegantes e sensa-
çòes bestiaes ; uma raça não eugeniza com fa-

ctores imbecilizados por alcalóides e devassi-
does...

Do tremeria! dessa «contradicção de valores»
surge o nenuphar lúrido da alma de transição,
ser hybrido e inferior, mixto de homem e fera
como os centauros da mythologia.

Com o amálgama dessa alma de transição
é que o artista da fôrma, na febre da inspira-
çáo, plasmará, num momento de sonho, a visão
do futuro, o tvpo perfeito de vontade e domi-
nio, soberbo e forte, consciente e vencedor ?

Certo, as nymphéas teem suas raízes na
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Vlctorio

Ferren.

filho do sr.

Ângelo

Ferren.

lama e pompôam orgulhosas á <lux dos paludes
a corolla alvinitente, Mas, a sua vida é ephemera
e morrem asphyxiadas pelo mesmo Iodo que
lhes alenta a belleza. inoculando um seiva le
thifera nos caules longos, azulados de cyano-
philla.

O indivíduo que oscilla entre um sim e um
náo, sem o desassombro dos gestos decididos,
hesitante e covarde característicos principaes
do homem moderno, se pluraliza numa série fa-
tidica, nesse contagio mental da bruteza, do ar-
tiiicio e da imbecilidade, da grandeza da leal-
dade e de heroísmo, formando o plasma gera-
dor da sua alma de transição.

1929- Rio.
Gullly Furtado Bandeira.
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<S sperança

Os teus olhos verdes misericordiosamente.
Pousaram, numa caricia* em meu olhar;
Foram ãS tuas promessas, Esperança*
Que me vieram salvar.

Alma cheia de Esperança
E' alma cheia de amor.
Tudo canta e sorri HO espaço in findo.
Arvore da vida que se enfeita em flor.

E eu me refugiei no teu regaço
Eeu me refugiei na sombra invisível cio teu ca

\ rinho,
Para dormir tranquillo
Como um pássaro no ninho.

Ah! Nâo me abandones nunca !
Sem esperança, a minha vida..*
Pobre vida. vida angustiada.
Folha atirada pelo vento do destino
Na margem de uma estrada

\

Sombra de amor, não me abandones nunca!
Na hora da morte, qutro-te ao meu lado
Piedosamente*.*
Eli peço que as tuas mãos. que abriram meus

[olhos para o amor'

Pura esse amor fremente.
Venham fechar meus olhos para a morte
Misericordiosamente...

PAU CO DE FREITAS
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Visita pastoral de D. João Nery ao norte
mm | 

| LL-J - 1 ____________________________________________^^

do Espirito Santo, em 1 ÔQQ
(REMI.XISCEXCIAS)

•In. l»nrte

Nessa época Nova Almeida já ora uma ruina.
Apenas á beira rio havia alguma animação.
Ahi eram estabelecidos eom boas casas de

negocio os srs. llerminio dr Castro e Almeida
Mattos.

Subia-se uma ladeira, 80 fim da qual. em
belíssimo ai ti plano, avançando para leste, lo-
calízava se â vila propriamente dita, constituída
por uma praça (juadrangular, de casas de esti-
Io antigo, podendo nela manobrar um regimen-
to á vontade.

i m sobradinho alteava-se do lado sul.
Dominando <> povoado, fronteiro ;i imensi-

dade azulínea do Atlântico, erguia-se o templo
edifleadp pelos jèsiiitas, talvez o mais imponen-
te dô Estado, ftnnexo á igreja .existia o conven-
to, epntrãitandq com esta em altura.

A sua parto principal fora aproveitada para
casa da câmara, e o porão desta para cadeia
publica.

Os infelizes que ali oram reclusos, tinham
á vista somente o pãtoo ii.pt no, quadrado ees*
treito, tomado pelo mato.

Víanvse escavações em vários trtehos, lei"
tas pelos caçadores dr tesouros enterrados.

aproximando st! do grade de grossos va
rõts de 1'orro, onde os presos espiavam- sen-
tia se um odor úmido e fétido, mantido em sus
pensâò pelo constante esvoaçar de morcegos*

D* Jua > tomou providencias .para j que ali
náo mais los se detido ninguém.

A igreja riea de imagens e de obras darte
Lin-lia a entrada, sustenta ndjp 0 CÔro, duas for-
mosas colunas do mármore, mosaicadas de pon-
tos i óseos e roxos.

Ao fundo do altar mór uma tela, represem
tando os reis magos adorando o Messias.

D. João e os padrésiforam alojados na ca-
sa da câmara,

Eu e Solon Íamos para um compartimento
mais afastodo. caindo aos pedaços.

0 soalho, meio suspenso, obrigava-nos a equi-
librio calculado.

A coberta era mais de cipós que de telhas.
Ao centro uma espécie de clara bóia de ei-

pós entulhados, ocultava-nos a vista das estro-
las.

Eu quase não dormia, esperando que ai-
gum jesuíta me aparecesse, para indicar onde

guardava as riquezas, oti me apertar a garganta.
Numa das manhãs, uma cobra camnatia

despencou se do cipoal. agarrada a um rato de
tamanho descomunal, e cahiu OO meio do quarto.

Eu tinha a cabeça coberta com 0 lençol,
deixando apenas uma fresta, pela qual obser-
vava.

A cobra permaneceu uns tempos, parecem
eo meio chocada pela queda.

Solon dormia.
A caninana desenroscou se dificilmente, to*
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Sr. Lúcio Pereira e sua exma. esposa,
sra. Helena Modenesi Pereira, dias

após a realização de seu casa-
mento, na Villa de Pau Gigante.

se esticando e galgando a cama do meu com-
panheiro, sempre com o rato ã boca.

Passou por cima de Solon, subiu a parede
e desapareceu no emaranhado de cipós.

Quando elle acordou contei-lhe o sucedido.
Mas não acreditou.
Disse que eu vivia espantado com as cou-

sas do outro mundo, e que fora sonho.

í
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iiComo a Serra, Nova Almeida náo apresen-
tava algo que indicasse progresso.

A diferença que as distinguia era que os
serranos, numa teimosia louvável, diligenciavam
por suster com o seu esforçoio desmoronamen-
to fatal de sua formosa cidade ; e os de Nova
Almeida haviam-na abandonado ás suas tradi-
ções de grandeza relativa.

Contudo, o povo aíluiu á visita pastoral.
Náo faltou ao bispo nem a nenhum de nós

tratamento espontâneo e carinhoso.
Eu me consolava da indiferença com que

era tratado por todos, frequentondo a casa do
cel. Herminio de Castro, cuja esposa, d. Mari-
quinhas, senhora extremamente bondosa, tinha
para comigo considerações quase maternaes.

Em Nova Almeida tomei conhecimento com
o pe. Samuel Fragoso.

Era em tudo a antítese do pc. Octavio.
Homem feito, robusto, risonho sempre.
Até ali ele só se servira de Solon para au-

xilia-lo nas complicadas ceremonias íiturgicaSi
Eu reconhecia no meu companheiro e co-

berço, pois éramos ambos serranos, esse direito.
Mais desenvolto e crescido : melhor tiroci-

nado no serviço do altar ; menos ingênuo, ele
era elemento de peso na visita, ao passo que
eu entrei nela a muque, como Pilatos no credo.

Ao demais a anemia, que acompanha por
muito tempo os convalescentes, fazia-me inágil,
sem entusiasmo.

Fui ajudar o pe. Samuel.
Ele ria a todo tempo pela minha gruticida

de e bronquice.
Apesar de gostar imenso de ouvir o bispo,

tinha receio de me àchegàf a ele. só o fazen-
do quando se tornava mister.

O pe. Agostinho, não deixando de ser meu
amigo, por desculpavel cortesania. comungava
nos sentimentos de todos a meu respeito.

Entretanto eu afrontava tudo isso, apegado
como um corpo estranho e incomodo á eomiti-
va, porque meu ideal era viajar, instruir-me na
companhia de homens, que poucas palavras ar-
ticulavam que me náo fossem proveitosas.

Em Nova Almeida existia um grupo de ama-
dores de espiritismo, que se ocupava exclusi-
vãmente em invocar almas de jesuitas, afim de
descobrirem os lendários tesouros, sepultados
com eles no páteo interno do convento.

D. João tanto os doutrinou do púlpito queos caluniadores de Allan Kardec acabaram in-
do se ajoelhar aos pés do confessar, fazendo
acto de contrição, e prometendo submeter-se
aos dogmas proclamados em Roma.

Ârnulpho Neves

Paraíso Verde"
de Corlumbo Ferreira
————¦————————-- .
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Corlumbo Ferreira, cujo livro do eairém
- «Paralmo Verde - apparecou

nemio mez.
Está á vemla nas livrarias desta cidade ò

livro de chronicas do nosso rollaborndor Cor-
lumbo [''erreira.

Sáo paginas onde vibram a imaginação ir
reprimivèli o enthusiasmo moço, a espontnnei-
dade fliiíMUc do jovem autor conterrâneo, que
Filho de seus esforços pugnazes, tem conseguido
destacar-se em nosso meío, merecendo a nossa
sympathia e a[)oio.

Fazendo este rápido registro, folgamos em
cumprimentai-o pelo exilo de sua estréa promis-
sora.

O Escotismo em Mimoso
Em Mimoso, neste Estadof fundou-se um

grupo de Escoteiros, que recebeu a denominação"Paiva Gonçalves". Louvamos a idéa e, agrade-
rendo a rommunicaçâo, fazemos votos para que
a novel sociedade preencha os altos fins que
inspiraram a suá organização.
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lADEOS A' VIDA ACADÊMICA I
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I

Afleu9, ó sonhos ledos de minh'alma.
Visões (pie deparei na doce calma

í)e plácida mansão !
Adeus, meu peito sente a dôr pungente,
Punhal agudo de saudade ingente

Me rasga o coração I

í I -*¦'

E' hora fie partir... Na senda estreita,
De serpes eriçada, a longa rota

Começo fie trilhar;
Rubra estrella no horizonte torvo
-—Triste presagio fie pungentes dores —

Lrá surge a beira mar.

Já sinto do suor as bagas quentes,
Na aridez do deserto ao sol ardente,

A fronte me banhar ;
Ao gravame da dôr, trêmulos < s passos,
As forças me fallecem e os membros lassos

Começam a definhar,
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Newton, aos três mezes, filhinho do
casal A. Pontes Lacerda, de Cuyeté,

no Estado de Minas.

A João Baptista Regueira Coeta

IV

Ah! que presinto as solidòes. os ermos,
A sede e o calor, sem que depare

í*m oásis siquer.
O phantasma sombrio da saudade
Segue-me os passos lentos nos desertos,

Que tenho a percorrer.

v
Foi-se tofla a esperança, foi se a aurora,
Que a fronte me banhara de delicias

í)'um lúcido porvir.
Oh! toquei com a mâo na fria estatua,
Attonito recuei .. mas era tarde!

Sim : devo já partir 1

V I

A hora s'approxima, hora suprema.
Em que a imagem do mundo se, me antolha

D'a*pecto feroz :
E' que o mundo é a vaga que rebrama
E o homem é a barca frágil, tênue,

Que a fende veloz.

VII

Fraco bai.xel, quem sabe! se entre as syrtes
De fataes preconceitos, de torturas,

Náo hei de suecumbir !
íSe o mundo é um iheatro onde a plebe
Agora applaude o actor, depois o apupa

Com homerico rir !

VIU

Flores mui chás, íicae, tristes reliquias
Dos convivas aos pés rolando ao chão

De mágicos festins :
Sào flores sem perfumes, sêccas folhas,
Rosas de Malherbe, que uma só manha

Viveram para mim.

¦»•*#

IX

Adeus : eu vou partir — Asbavero errante-
O mundo já me espera, que do homem

E' sina caminhar :
Bastão empunho, a túnica nos hombros,
Como a raça maldita, o homem marcha,

Sem nunca repousar.
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4 graciosa Cecy, filhinha do sr.
Eliezer Pires, residente em

João Noiva.

X

E' lei do progresso I ohl náo, é sina
E' o stygma que Deus gravou na fronte

Do homem* nesta vida ;
A razão é Moysôs, deserto é o mundo,
A vida é a caravana, que anda em busca

Da terra promettida.

XI

E' forçoso partir? que a lei se cumpra:
E" largo o horizonte, o espaço é inundo,

Oh I vamos, vamos já 1
Alguém nos espreita, e alguém nos chama,
Aqui a consciência, e além o Eterno :

Marchemos para lá.

XII

Passae, tristes lemures, vozes tredas,
Parae as cantillenas que atordoam-me

O ouvido e o coração;
Abri o espaço ao viajor incerto,
Deixae me só vagar pelos desertos,

Em busca da Chanaan.

XIII

Que as unes me rasguem! oh! nâo importa.
E' missáo que o Senhor impoz ao homem

Trabalhar, trabalhar 1
E' um crime a inércia; e os váos prazeres
Sâo funestos incensos que se queimam

Aos pés de Balthazàr I

i, i ' "¦

XIV

$Ê BJ m I, |-|—_ BJV

Nâo sâo fofos coxins, macias -âdas
Dedicados ao ócio, que nos fazem

A vida mais feliz ;
O trabalho é uma lei. o ócio um crime,
-Serralho de paixões que se assemelham

A pérfidas huris.
X V

Mas a hora é chegada, e a voz de alerta
Do remanso da paz já me desperta :

E' tempo de partir ;
Já ouço, além, um brado que rebòa
Como a VOZ do trovão que ao longe sôa,

E1 o brado do porvir I
XVI

Adeus, ó sonhos ledos de minh'alma,
Visões que deparei na doce calma

De plácida mansão I
Adeus! meu peito sente a dôr pungente,
Punhal agudo de saudade ingente

Me rasga o coraçáo.

Recife. 16 dc Novembro de 1869.

José Leandro Martins Soares
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I
Sr. Pedro de O/iveiro Coutinho, secretario do

Gymnasío do Espirito Santo, a cujaZ*cti-
vidade. zelo e disciplina muito

deve esse estabelecimento.
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4 </m«? futura mama
i

Minha bôa amiga— Fez muito bem em me
escrever. Não o fizesse, e. certamente, começa-
ria com tim erro sua gloriosa viria de mama ..
Deixaria de juntar uma chupeta ao enxoval do
bebe. Desse lindo pimpolho -sã > lindos todos os
nênes mesmo antes de nascidos...-que vae en-
cher sua casa de alegria, e o seu coração de
sobresaltos. Comprehendo a razfio de sua com
sulta. A chuprta, na verdade tem soffrido uma
campanha tremenda. Quanta eousa feia já dis-
seram delia**, A coitadinha. entretanto, náo é
tão ruim assim. Aíianço-lhe que nâo. E a se-
nhora vae acreditar na minha palavra. Estou
certo. Alguém escreveu que em todo livro, por
peior que seja. ha sempre um pedacinho bom.
A chupeta é um volume de versos... Tem poe-
sias umbillicaes de Felix Pacheco. Mas tem so-
netos de Bilac. Será um livro que se atire pela
janella afora? A chupeta tem defeitos. M&S pos-
sue qualidades também. Sejamos justos. Culpam
a chupeta de desvios na implantarão dos den-
tes. Accusaçào infundada. Fosse tal eousa ver-
dade, e quasi todo mundo teria dentes mal inv
plantados. Porque pouca gente dispensou a
chupeta... Dizem que ella carrega germens para
a boca dos pequerruchos. Ninguém o nega. Po
rém, criança que náo a usa — sendo criança ner-
vosa — acaba chupando os dedos. K os dedos
não levam germens para a boca dos bebês ? Só
porisso devemos aconselhar que se cortem os
dedos dos garotinhos ? Depois, nessa historia
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Senhorita Bellalva Villar, «mias» Alfredo
Chaves, em companhia do sua irmã, ara.

De/forme Villar, eapoaa do nosso amigo, dr.
José Teixeira Firme.

mWmmW mmT tB^BBBBBBBBBBBBBBBBBBB¥VVPbBBBC*'>'''J

w* ^m\ ^Bmtmmm mmmM Bfe2
-**^E^p*^^^^^ml ml mm^m ¦ri.'' "* 'Bk^BBBBBBBBBBk * « fllfl Bf

m\w- 
^B^B mr^Êm Bb^m

te.< '^V* _^^^dfl mrm] BBBBBBBBBBBBBV^^-•^^ '\_^^BBBBBBBBBP BBl BB WP*"» ¦^.^¦ÉBfl ^v^ ^V BB BBBJ^f^~\JÍ'bbb! ÍPI P"^^

BBBB^*™**^^^»r^rT "•*'#*..•*' ^ ¦' ^OByrPp,•'
BBBT^, :.F#W^> l|ÍÉà,<"^ ' ~£JâK•Ü Bk

8Q
nha do ar.

Antônio

Monteiro

Lobato Oah
vão de São
Martinho,

capitalista

e faiendei-

ro em

Muquy.

mm
de infècções cansad.is, pelo uso da chupeta ha
muito ex igôro. C/.^rny, o transformador da Pe-
diatria. em cincoenta annos fie clinica, jamais
encontrou uma criança, cuja doença pudesse elle
attribuir ã chupeta.

A chupeta pôde ser causa de infècções.
Mas o hico do peito materno também o pôde...
Vamos condemnar, então, a alimentação ao seio
materno'.- Repare no absurdo a que nos trou.
\e o raciocínio, Até aqui os defeitos. Agora, o
beneficio supremo. Nâo ha medico que ouse
negá-lo. K-ícute. Ih, entre os homens, um ha-
bito detestável E perigoso. O de substituir o
nr.riz pela boca. Boca foi feita para alimentação.
Nariz para respiração. E' na passagem pelo nariz
que o ar se aquece convenientemente. E ganha
humidade. E deixa poeiras e bactérias. Entre-
tanto, quasi toda gente respira pela boca. Pes-
simo habito. Donde a necessidade de ensinar
as criancinhas que respirem pelo nariz. Como?
Pelo uso da chupeta. A chupeta obriga o garô-
to a respirar pelo nariz. A chupeta passa. E o
habito fica. Está vendo ? O «diabo» náo é tão
feio como se pinta... Antes pelo contrario.
Tem ate'* qualidades apreciáveis. Ensina a res-
pirar, E acalma os nervos. Poristo dizia-me ha
tempos um collega illustre: -—só são contrários
ao uso da chupeta os médicos, que nâo sabem
0 que é manha de filho pequeno por volta das
três da madrugada...

Ahi fica, minha bôa amiga, respondida sua
carta. Disponha ã vontade do pobre medico da
roça. E corra a comprar uma chupeta para o
futuro herdeiro...

Castello, 1929.
Cyro Vieira da Cunha
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Sair* c/e «/o Batatal, em Alfredo Chaves.

Vencido...
Quiz esquecer-te.

Dia e noite a tua graça, como o perfume,
impregnava todo o meu ser.

Era preciso reagir, suffocar esse sentimento
esquisito, esse ineorrespondido amor.

Afastei me, fugi...

Mas. um sonho constante, uma esperança
sem fim. botavam pertinho de mim os teus dò-
ces olhos de amor.

Empurrava para longe o pensamento, sempre
que elle pairava em ti.

Mas, os teus esplendidos lábios, meigos
como um botão de rosa, pareciam alentar mais
ainda o amor. que eu queria arrefecer.

Pensava em orar a Deus e toda a minha
attençáo estr.va ajoelhada aos teus pés.

Chorei, chorei com a melancolia dos venci
dos. E as lagrimas rolaram sobre o Christo, que
eu tinha nas mãos e nelle brilharam, mais se-
ductores do que sempre, dois lindos olhos de
amor...

Frai
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iV/n/Yo Ávidos, procurando onças
na zona limitrophe Mlnaa-

Espirite Santo...
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Âmaury, filhinho do sr. João Carvalho,
commerciante em Celina.

88 88 88
Senhoritas CarmenCarvalho e Laurita Calmon,em Linhares
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VIDA /iymno Espirito Santense

Pudesse eu dizer o que a vida é, nas mo-
dalidades varias em que se apresenta, oh ! como
eu seria feliz.

Em meu ser sinto uma força extraordina
ria para emprchcnder, mas condições oppostas
impedem me a estacionar, quando analvso em
torno n mim n existência collectiva.

Aqui, encontro a inveja e os seus horro-
res. Ali, a calumnia e as suas companheiras.
Adiante, deparo, insolente, oegoismo. Um poti-
co além. vejo a bajulação deprimente e o tri-
umpho da mediocridade. Caminho mais, e eis
que descubro a immodesta vaidade, dando es-
pcclaculos dos mais tristes.

E mais vejo, e mais examino, e mais me
convenço da necessidade de comprehender da
vida o spntido melhor, para se existir na rea*
(idade verdadeira.

Vida humana í Definíl-n. synihetizal a, pin
tal a, eis tarefa que ultrapassa o homem, em*
hora tenha a cultura vasta e acima da vulgar
a intelligencia.

A vida ! Interrogação dupla, mistura compli-
cada de sentimentos e de opiniões, drogas de
cores berrantes, coisa que se escreve com qua-
tro letras apenas, mas que abrange toda a for-
midavel obra architectonica, literária, musical,
scientiíica,. psychologica e etc, das raças varias
e dos povos sem conta, que existiram e exis-
tem na terra, trabalhando a colossal esphera
que Deus appellidou—mundo I

Onse/n

Conforme já noticiámos, ha meses, no con-
curso literário, que promovemos, para conseguir
nova letra conveniente á musica do Hym-
no estadual, obteve primeiro lugar o nosso il*
lustre collaborador, rir. Cvro Vieira da Cunha,
segundo narecer da exma. sra. Maria Kugenia
Celso e srs. Alberto de Oliveira - Príncipe de s
poetas brasileiros—e Henrique Oawald, nota*
vel maestro.

Ksse parecer acompanhado da letra nova e
da musica do líymno. pretendemos pubhcal-o
em nossa grande ediçáo de *3<> de junho proxi-
mo, em homenagem ao 1. anniversario do go-
verno doexmo. sr. dr. Aristeu Aguiar, que, por
intermédio do sr. Secretario da Presidência, nos
agradeceu, nos seguintes termos, o offerceimen-
to, que lhe fizemos :

«Victoria, lf> de maio de l<>2(>

Illmos- Snrs. Direeioies da «Vida
Capichaba»

Nesta

Agradecendo a gentil píferta de um exem*
plar da nova letra do líymno Espirito Santen-
se, da autoria do dr. Cyro Vieira da Cunha, pre-
miada em concurso promovido pela «Vida Ca-
pichaba», felicito vos, em nome do Sr. Presi*
dente do Estado, pela brilhante iniciativa dessa
Revista.

Cordiae9 saudações.—A'. Monteiro. Secreta-
rio da Presidência.» í
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^ directoria da harmoniosa «Euterpe Sabinense», de
S abi no Pessoa, neste Estado.

Cartões Lalacea
XLI

Raul fie Leoni foi um monstro de perfeição
atheniense, que surgiu por milagre dentro da
literatura brasilica, egual á revelação serena e
deslumbradora de Venus a Enéas, quando se
mostrou ao heróe como verdadeira deusa, no
meio da rudez primitiva da grande selva auso-
nica.

Náo era, entretanto, o poeta um produeto
deste continente. Homem de sangue europeu,
a vida diplomática o peregrinou sempre, atra-
vés das Sociedades mais cultas do velho mundo.
da sombra das torres de Florença á dos anti-
gos olivaes da Attica, levando o a sonhar, ten-
do no fundo dos olhos o vulto esborcinado dos
frontôes do Parthenon, com as eras dyonisiacas
em que os faunos saltavam dos vinhedos para
beijar as nymphas perfeitas e com os tempos
miraculosos de Pericles e Aspasia, em que a
harmonia dos espíritos desabrochava em archi-
tectura eurvthmica e estatuaria serena.

Foi único. Singular como um Apollo de mar-

more. esquecido mil annos num jardim que
acabesse transformado em selva...

Náo surgirá outro, fio amálgama indeciso
da nossa raça. porque a eloboração de um só
é trabalho de muitos séculos de civilização ori-
entada em determinado sentido—em um senti-
do, que já nâo é o da directriz traçada pelo mo-
derno progresso americano.

Também nâo teremos nunca um Anatole,
de pessimismo complacente, emoção communi-
cativa e suave, scepticismo elegante, sybaritis-
mo epicurico.

Espíritos assim são produetos de climas
temperados e civilizações decadentes — de tâo
evolvidas-

Só poderiam medrar entre os vinhedos de
França, ou na urecia. quando foi harmoniosa»
no meio dos aloendros fia Attica.

Nenhum se conserva em nosso clima. Fi-
cam torrados pelo sol e começam ater paixões
tropicaes. Reagem também tropicalmente e, em
vez do sorriso de Epicuro, entram a fazer es-
;ares de revoltado...í

Calio

I
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A* *M1SS» ESPIRITO SANTO

0 sol tramontou
rara que surgisse uma límpida aurora.
B jd o ceu se illuminou
8 a Natureza se en flora!

\
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Num pedaço encontrado
Ba grande terra de Maria Ottiz,
Deus poz a s>raça e a formosura,
Que havia cm toda ahelienica belleza.
Para que9 d lHZ da Natureza,
Surgisse assim tâo belIa ereatura f
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Rhyltros de,amor,
Emanações divinas,
Por palies e cot Unas
Da ferra de Chanaau-urnu de maravilhas !Trouxeram a luz da gloria,
Que ha de ficar, pennne, neste listado
Abençoado,
tlluminando a histeria
De suas filhas !

Clxeia Serrano, a ti coube essa palma/Bu te saúda pois> de dentro da alma l
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PKO< UMA BÔA
CÂMARA DE AR l

a.'

Se deseja unia câmara queMuanente a vida do pneu, conser-
a devida pressão de ar, useGoodyear. As câmaras de ar ftA«-i

vaudo

car
se i

1700.(1-sào, as que lhe servem, por•azoes :
1

4
o. n

7

aqueta da válvula vulcanisada
mendas vulcanisadas a vapor
ormato igual ao do pneu

Borracha vermelha — com vida
pessura uniforme
perimentadas debaixo dágua
Idadosamente accondicíonadas
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C
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Distribuidores em grosso:

NUNES, MIRANDA cfc CIA.
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CASA LISBOA CALÇADOS. CHAPÊOS
MlEIAS E PERFU-

MARIAS
ESPECIALISTA EM CALÇADOS DE SENHORAS

-sss O c t a v i o Lisboa =
RUA DUQUE DE CAXIAS, 32 (EDIFÍCIO AGUIRR!) VICTORIA E. E. SANTO
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Pagina de recordação
Meia-noite.
Na torre elegante da catbedral, soaram as

doze badaladas fúnebres, annunclando, para
muitos, o passeio alegre das almas do outro
mundo, e, para mim, a peregrinação dolorosa
das mariposas pallidas,escaveiradas e vencidas
pelo vicio, em procura do páo negro, que lhes
ha de mitigar a fome, mas ne^ro ainda por ser
ganho á noite.

Meia-noite.
E naquelle banco do jardim, daquelle jar-

dlm sombrio como o tédio, estava um homem
sentado, segurando paginas de um caderno, ou-
tr'ora brancas, hoje amarellas.

Approximei-me delle, que nâo presentiu a
minha chegada e perguntei lhe: «Amigo que se
faz».

E elle: Leio isto mais uma vez na vida, dis-
«e-me, mostrando uns rabiscos que tinha na mão
e vi serem o Diário de um amor. Li o que
se segue:

«Este é o diário de um amor.
Não será difíerente de outros que hajam

existido, mas terá toda a minrYalma, será um
confidente amigo, algo que me consolará em
momentos de tédio, de dôr, de abatimento.

Elle será cheio de sonhos, povoado de illu
soes, pleno de phantasias; elle perpetuará o
amor de um homem, que soffreu muito e de
quem os olhos foram mananciaes de lagrimas ;
elle dirá da vida de um homem que esva-
zlou cálices de gozo, de prazer, quando elle*
transbordavam como os rios em suas enchen-
tes ; elle faltará do viver de um homem, que só
no amor, no amor puro de uma creança de
quinze annos, no amor santo de uma menina-
moça encontrou um lenitivo ás suas dores, uma
esponja ás suas lagrimas, um balsamo ao seu
coração ulcerado pelo desvirtuamento moral da
vida.

E9se amor será o marco supremo do inicio
de uma era de paz para quem muito chorou ;
será a primavera de uma vida ressuscitada após
um longo e pallido inverno, e assim por um ca-
pricho do destino, elle parte hoje, 21 de setem-
bro, a cumprir o seu fado, o fado roseo negro
de todos os amores, iniciados sem se saber a
causa, porque o coração não falia, porque a ai-

nJaTjr

ma do coraçáo é impenetrável e nâo é dado
nem mesmo a seu dono entendei a.

O coraçflo é como a mulher . irresponsável,
mas ainda assim é sincero, quando depara o
seu irmão.

Fartamos pois .. .
Fará a gloria? Fará o sonho? Fará a dôr ?

Para a morte ?
NAo nos importa saber, poiá a todos esses

abrigos conduz o amor.
Vejamos, então, o seu começo, difíerente

um pouco do iniciar de outros, mas igual a ei
les na grande dose de illusôo ...»

a •
Aqui acabava o diário-
Olhei para o homem e vi que estava morto.
Morrera de amor.
Fobre homem enchera de mais o cálice e

licara completamente embriagado 1
Continuei o meu caminho! pensando —amar

é uma scieneia profundamente complexa . . .
Victoria, maio 929.

Nelson de Almeida

Germano Gerbardí
Livraria

Papelaria

Typographia

Artigos denfarios

Armas e Munições

Filtros e Cutelaria

Victrolas e discos

Material photographico

Instrumentos de musica

Artigos para presentes

Rua Jeronymo Monteiro, 21

VICTORIA
s_jrs
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Concurso fealdade
Prêmio — 1 canivete

Sâo, porem quanto, candidatos ao
Jair o Leão
Jayme Guimarães
Antônio leu Rosa
Dr. Jair Dessaune
Garcia de Rezende
Paulo Vütconcellos
Nelson de Almeida
João Calazans
José Fernandes Rocha
José At. Miranda
Decio Dessaunr
Dr. Walter Siqueira
Plínio Bruzzi
Abel Moschen
Roberto Sousa
Luiz Barbosa
Eloy Fernandes
João Carvalho
Sebastião Gomes

José Maria Godinhc
Augusto Perin
Jurandxr Borges Miguel
Arysio Vianna
Wilson Freitas
Eu rico Aguiar Saltes

cobiçado
90 votos
74 «
35 «

3 votos

#!"

3

prêmio :

Aloysio í'asconcellos
Dr, Darcy Mattos
Carlos Barroso Mangueira
David Pacheco Pimenta
Assis Ibrahim
Jocelyn Castello
Adelki Piovezani
Osório Silva
Afranio Bruzzi
Arnobio Souza iNobinhoj
Ary Siqueira
José Leandro Pereira
Mario Maciel Monteiro
Fmi lio Gonçalves
Renato F« da Silva
Mario Pimentel
Egydio Re sem i ti i

Jeová li FogOS
Augusto Aguiar Saltes
Humberto Benezath
Bruno Dias de Brito
Domingos Vieira de Souza

ATTENÇAO : Nâo acceitaremos de
sistencias.

TiLiiiiiu-niiiniiiirmriiriu

Concurso de Fealdade dirigido pela «Vida Capichaba»

Qual é o rapaz mais feio de Victoria ?

Voto em

LA 
votante
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REPRESENTAÇÕES
COMMISSÔES

CONSIGNAÇÕES

CONTA PRÓPRIA

Victoria

Silva & Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Avenida Capichaba

Telgrs. DORIO
Caixa do correio, 4008

CODIOOS:
Ribeiro, Borges, Ben-
tley's e Particulares

E. E. Santo

__S-

Quem compra bilttatas da Lotaria de Minas iam uma parapactiva dt bailo futuro
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GISTRADOS, EDUCADORES, CAPITALISTAS, LITERATOS,
E OUTRAS PERSONALIDADES DESSA CATEGORIA,
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ENTREVISTADOS PELA «VIDA CAPICHABA».
3l onlrcvi&l£*

(Antônio OU Vollozo)
Poi assim, eom essa eptgraphe empolgante,

que annunciámoSi ha poucas semanas, a publi-
cação de entrevistas» obtidas de vultos do maior
prestigio e relevo no acenado da vida nacional.

E, agora, vimos cumprir nossa promessa:
entrevistando» sob a forma de questionário, os
estudantes das nosacs escolas secundarias. El*
les serão, amanhã, os chefes, os mentores, os
grandes artistas, personagens eminentes do Ura-
8Í1, cuja grandeza avultará sob o Impulso d<\
intelligencia, da cultura e do patriotismo des-
ses seus filhos.

Rogamos que se respeito a mani-
festaçáo de personalidade dos os-

tudantes, deixando - lhes plena liberdade
nas respostas aos itens de nossa enqué-
te Dar-lhes respostas feitas, para copiarem,
será obrigal-os a mentir, emprestando-lhes
sentimentos, que, de certo, náo terão.

A redacçáo terá o cuidado do corrigir os
erros de orthographia e de syntaxo, que es-
sas respostas trouxerem.

Esperamos que os alumnos de nossas escolas secundarias nos mandem soas respostas.
—====-.- QUESTIONÁRIO =eeeeeeeeb-

PERGUNTAS
—Como se chama ?
—Onde nasceu ?
—-Gosta do seu nome ?
—Que idade tem e onde estuda ?
--Qual a sua maior aspiração ?
-Qual o divertimento, que maisoattráe?
—Quaes as qualidades que mais aprecia

nos seus collegas ?
—Que pensa da felicidade ?
—Que pretende fazer em beneficio de sua

Pátria?
10 -Quaes os vultos brasileiros, que mais ad«

mira ?

11— Qual o dom, que prefere —belleza, íntelli-
gencia ou riqueza ?

12 —Gosta do cinema ? Por que ?
13—Qual a poesia mais linda, que sabe de cór?
N — Qual a musica que mais o agrada?
15 — Terminados os seus estudos, gostaria de

viver na cidade ou na roça ? Per que ?
16 —Qual a flor, o còr, o instrumento musical*

o exercício pbysico, 0 alimento e 0 animal que
prefere ?

17 —Qual o estudo de que mais gosta ? E o
de que menos gosta ?

18—Deseja viajar ? Para aonde?
RESPOSTAS

-Antônio Gil Vellozo. Peixoto, Duque de Caxias e muitos outros.
—Na Cidade do Espirito Santo. 11— Intelligencia.
-Meu pae foi sempre feliz na escolha de 12—Sim, por nos desvendar bellezas na-

turaes e costumes de outras paizes.
13—De cór não sei nenhuma, mas gosto

do Navio Negreiro, de Castro Alves.
14 — 0 llymno Nacional.
16— Flor, a violeta ; cor, o verde ; instru-

mento musical, o piano; exercício physico, a
natação; alimento, não tenho predilecções, como
para viver; o animal, o cachorro.

15 —Na cidade. Porque prefiro o convívio
da sociedade ao isolamento.

17—O estudo de que mais gosto— Portuguez
e o de que menos gosto—Latim.

18—Sim. Para a America do Norte.

nomes.
4 —Tenho 13 annos e estudo no Gymnasio

do Espirito Santo.
?5 —Engenheiro militar.

—Gosto de reunir o útil ao agradável, o
cyclismo e a natação que, ao mesmo tempo,
sâo divertimentos e sports.

—A applicaçôo e o colieguismo.
—Penso que a felicidade é o maior dom

da vida.
—Estudar para que mais tarde possa ser-

lhe útil.
10—Ruy Barbosa, José Bonifácio, Floriano

U
ín
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Pharmacia e Drogaria «POPUbAR»

G. ROUBACH & Cia.

_J *£_£

_3~31

Irrportação
dlrecta das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Pcrltimarias Hnas, insUomental cirúrgico
e escolhidos objcctos de loacador

Serviço organizado para o fornecimento
immedlato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços som competência na sua
secçáo de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo I

Commlssdes — Representa côes — Consignações
, I Rua 1o de Março, n. 20 Victoria—E. E. Santo
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Exma. :

i

Temos a honra de chamar a attençào de V. Exa.

a para o preparado ÁGUA RABELLO, cuja acçào antise-
' 

ptica e emoliente, balsamica e anesthesica, o colloca

entre os artigos de primaira ordem para o -toucador»

mais oleqante e caprichoso. Em loções sobre a nuca,

após o corte do cabello, para o rosto, regiões axilares

e cuidados Íntimos, a Água Rabello é verdadeiramente

uma preciosidade.
O seu cheiro ó agradável. Não mancha os tecidos

nem a pelle. Este artigo pode ser usado puro, ou com

agua fervida, quente ou fria.

AGENTES DEPOSITÁRIOS:

Cia. Melhoramentos e Balneário íe Canturi S. A.
Secção de Representações : Rua D. Monteiro. 26 — Phone, 384

Caixa postal, 3757—VICTORIA —E. E. Santo

fM.£Al£Al£i>£***i4£&

Doão Dalla ferragens grossas
por atacado.

Armazém
de seccose molhados

*< -T.1-
Kspeciallsta e importador de aguardente, álcool e xarque cm alta escala.

Endereço teleg.: DODAbbA - Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

Rua 1- de Mraço, 12 -VICTORIA- Estado do Espirito
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Fassuu-sc ha alguns annos ua cidade tia
Serra a historia verídica que lhes VOU contar.
do nosso amigo dr. Alexandre Gaspar, que me
COCOeria vivo, ye a ouvisse.

Po\ ha muitos annos. O movimento naqueile
dia era estranho. Viam-se moças a todo mo-
mento cruzarem a rua, de uma para outra casa.
Eram os preparativos da recepção Era ò baile
cmfim, o baile da chegada.

O dr. Alexandre (Gaspar, medico recém-
formado, muito jovem ainda, filho de um casal
serrano, logo que deixou a Faculdade, foi mon-
tar seu consultório na (idade1 da Serra. RapagfiO
bonito, bom medico, náo faltaram adoradoras.
Verdadeiras borboletas a adejarem em torno da
única flor serrana d&queile tempo. Pobre e cri
terioso, folgava e se divertia sem tomar com*
promisso com qualquer daquellas moças» que o
rodeavam. vSeu coração batia por uma paulista.
Cumpridor fiel de seus deveres, náo Kiltava a
qualquer compromisso, futil qüe fosse. Podia
contar com elle. Sacrificava a vida, mas nâo íal-
tava. E foi por causa disso que o Xandoca se
perdeu.

Ao sahir dà Serra, no caminho que vae
para Nova Almeida, residia numa fazenda, Ja-
nuario dos Santos, sua mulher Idalina e a filha
Josepha. Esta, apezar de ter despresado bons
partidos, como dizia, andava atraz de casa-
mento (como eu atraz de dinheiro), embora já
na casa dos trinta e muitos.

O Januário vivia alquebrado e doente.
Certa vez, Xandoca, a seu chamado, foi lhe

fazer uma visita c receitar-lhe umas poções. E
desde entáo, logo que podia, montava a cavallo
e lá se ia elle rumo á fazenda do Januário. Nâo
porque quizesse ter ligações com Josepha, por-
quanto esta era muito mais velha que elle e bem
feia. Era, apenas, porque gostava de cavalgar e
tinha um lindo cavallo, que vendeu depois ao
A. de Freitas e achava adorável áquelle tre-
cho de estrada e pittoresca a fazenda, com o
rio esplendido para banho. Depois, era um pon-
to em que podia descançar e deliciar se com o
socego, o bom caie e os sabarosos biscoitos, que
no final sobravam para um pequeno embrulho,
que Josepha lhe trazia na hora da partida.

Januário era velho, pigarrento, porem ama-
vel e contava as historias do tempo em que
era moço, montava animaes bravios c caçava
onças nas mattas do Gimiuna.

Idalina era bem velha. Faria doces magni-
ficos e limitava-se a ficar cm seu canto e a
se apavorar, quando se falava em feitiço. Ella
conhecia diversas pessoas que haviam soSrido
as conseqüências do mão olhado e que, se nâo
fora o Chiquinho da Bilóca e seu Totó Henri-
quês.teriam suecumbido do mal que lhes puzeram.

Ili
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Josepha era leia. Náo a meu gosto, porque
eu não gosto de gente feia.

No entretanto, estivera em um colleglo em
Petropolis, tinha bom preparo, tocava piano
muitíssimo bem e estivera alguns mezes em
França com uma fia ricaça, já fallecida.

Quando falava, nâo parecia a mesma. Tal
èra a maneira de se expressar, a delicadeza de
espirito e a flnura de gestos.

Se o Xandoca em tempo de bonança ia sem-
pre fazer o seu retiro na fazenda do Januário,
o que se diria quando elle «guardava o leitor /
Redobraram suas visitas, mesmo porque, se af-
feíçoara áquelle gente simples e bôa. Considc*
rava os seus parentes.

Januário pelorava dia a dia. Dias depois,
recrudesceu lhe a moléstia. Sentindo se nas ulti-
mas, Januário a sôs com Xandoca, conta-lhe a
vida, a hypotheca dí\ fazenda, algumas dividas
a receber, a situação da mulher c da íilha sem
outros parentes e sobre seus negócios pede que
Xandoca se comprometia a fazer o que pedir e
este empenha sua palavra,

Diz que para pagamento da hypotheca talvez
náo haja remédio, senão vendel-a. E sobre peque-
nas contas Idalina lhe dirá a respeito. E lhe faz
o ultimo pedido: Que tome conta de Josepha.
Xandoca empallideceu. Esfriou. Tossiu e disse
Mas... O velho porém falou que morreria satis-
feito, se elle, ao menos, desse uma esperança.
O que seria dc Josepha e sua máe ? E o Xan-
doca, para alliviar a consciência e deixar o vc-
lho morrer em paz, mais uma vez prometteu,
embora pensasse em suicídio. Depois de tudo con-
somado, quando Xandoca deixou a casa pensou
qual seria a melhor maneira de pór cobro á vida.
Atirar se ao primeiro precipício. Atirar-se ao Rio-
Novo. E em lastimável estado, o peito opprimido.
desvairado pelo turbilhão desenfreado de pensa-
mentos, apenas esboçados, seguia, passo a passo,
opprimido pela dôr, levado pelo seu cavallo. Dc
repente, o sangue queimou-lhe o rosto e com ar
ailucinado tomou as rédeas e galopou. Galopou
muito. Até que cahiu em si mesmo. Apeiou, sen-
touse em uma pedra, apoiou a cabeça entre as
mãos e, mais calmo, reflectiu:

«Matar-me ? Seria fugir ao compromisso.
Depois eu sou catholico»» E. novamente, em ca-
ladupas os pensamentos rolaram desencontra-
dos. Em seguida, trauteando uma musica sem
nexo, montou novamente a cavallo e seguiu seu
caminho,

Dois mezes decorridos, o Xandoca era ca-
sado com d. Josepha dos Santos.

Que fazer? Fora a ultima vontade do morto.
E é por isso que a mulher do Xandoca é

velha e fria,
P. Vaêco
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í Perfumarlas, Calçado

Fazendas, Armarinho

Roupas.
TbORDEMAIO

Casa IVametalla
de F. PAULO

Chapéos de sol e
cabeça, etc.

Preços razoáveis

de

Successor de NA|.ETAbbA, PAULO A IRMÃO
Pua jcronYrno Monteiro, 1 e 3 —CAIXA, 3852-- Vicioria —í;st. do I.sp* Santo

fl

Café Glofooi
KUA Ji;ilO\ YMO MONTEIRO, 30

Duque de (nilas, 40 — . . pontal, 3742

Trlnxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANTq I
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0 único preparado ulc hoje conhecido pára combat* r J
exterminar por completo a Câlpt, tvilar fl quoda do ca- m

hello n combater tod,. e qualquer mule«ti» tio couro m
cabeiludo. J

OLEO PRIMOR «
0 melhor p.ira amacüir e dar brilho BO eabello, dl per- •
furou fioutimo e agradável, riva.iiaado com o» ii mi) arei B

estrangeiro??, nio sendo o mais caro. J

Estes poderosos preparados sâo vendidos na •
Perfumaria FLOR DA AMERICA •

Rua Duque de Caxias, 27 J
E. E. SANTO VICTORIA •
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Capital : 3.400:000$000
Sede : COLL ATINA - E. E SANTO

B
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Proprietária dos íertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a dl-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores : Alziro \)ianna e lldefonso Britto
?« -*-*-• ? ?

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÃOS A CIA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÁO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

«¦H__««aii

?y\da Capichaba», no ganero, è o pariodico da maior tiragem e circulação no
Falado do Espirito Santo
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Machado de Assis, o immortal
Machado de Assis foi incontestavelmente o

maior poeta brasileiro e o escriptor mais per-
feito, que possuiu o nosso paiz!

Pobre, como a maioria dos talentosos, ii-
lho de um humilde pintor, Machado de Assis
desde cedo demonstrou amor ás letras, pois
paupérrimo como era, trabalhando para o seu
próprio custeio numa pequena typogrnphia do
Rio de Janeiro, nos rápidos momentos de folkra
oecupava se em lêr, ao mesmo tempo que rabis*
cava os seus versos para a «Marmota», de Pau-
Ia Brito. Narrar a vida do consagrado auetor de
«Helena* 6 incentivar a mocidade a nfio desa-
nimar nos primeiros contados com o sacriíi
cio, pois este é sempre subjugado pelo heróis-
mo ! Foi o que se deu com Machado, m> Inicio
de sua brilhante carreira. Foi na obscuridade
de uma offieina de jornal, lutando com a adver-
sidade da sorte» que elle começou... Foi victi-
ma de ironias dos seus próprios companheiros,
que procuravam menoscabal-o. Mas, a tudo de-
clicando a sua indiííerença, vivendo para o seu
trabalho honesto e dignificante, com grande sui-
presa, Machado foi chamado certa vez ao gabi-
nele de seu chefe. O mestre da offieina tinha-
se queixado do seu trabalho, que era pouco e
quasi nada rendia.

Na presença de seu chefe Machado baixou os
olhos, pensativo... Um pouco de animo assomou
em seu peito e resolveu narrar o que vinha acon-
tecendo... Tinha amor ao estudo, mas não po-
dia estudar, razáo por que perdia algumas ho-
ras de serviço em lôr tudo o (jue se deparava
aos olhos... Ao ouvir a sua longa c triste nai-
rativa, o seu chefe, Manoel Antônio de Almeida,
director da Imprensa, naquella época, fitou-o
serenamente, mandando o novamente para a oi-
ficina, onde Machado continuem a trabalhar.
Três annos depois, de simples typographo era
promovido a revisor de provas da imprensaof
íicial, quando em 1860, Quintino Bocayuva, íun-
dando o «Diário tio Rio», convidou o a fazer
parte do seu corpo redactorial, o que Machado
acceitou incontinentemente... Seria um campo
mais vasto, pensou elle, para desenvolver os
seus srintillantes planos de intellectualismo*
Dedicou também uma parte do seu esforço ao
theatro, tendo escripto com suecesso diversas
peças. Foi um incansável batalhador das nos-
sas letras, tendo sido um dos membros funda-
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l.*—IijfUmm^çÂo do Utero;
%.* ~ ObÍBITbO do Utero;
V — Corrimentoa do UterB,
41 —OoIícbj do Utero;
â#— Híraorrha£ÍA8 do Utero;
•.• — Dy«mcnon:héa (rrgr%s doloi
¦.•^Amcnorrhóa (falta de refraj);
•/ —J>ucorrh4a (flor*a hraY&ttaf)}
!.• —Perturbações da Pu herdada;

UV — Frrortcc as phonomenoa d* GrtTfcfBr,
ÍL* — Combato 03 enjôos * vômitos da Onrl^BC;
li.* - Evita o a Abartot e oatraj PortarbaVB&BB;
U/ —Facilita o Pürto;
11* — Arahr.i a.i Dure: do Cabeça, vtrUjBfia\, BBB
Ift.' — Restabelece o appotito;
íe.'— Tonifica o Utero

é A TOA DA MllMER; D\ LHE SaUDE, AIWIU E VTiVJl
MEDICAMENTO DA EDADE CEITICA
MAJB PHARMACIAS B D*00

dores da Academia de Letras, oecupando por
longo tempo e com raro brilho uma de sua»
poltronas gloriosas!

Carlos de Laet. ura dos nossos mais emi-
nentes philologos. hoje íallecido, organizando
a «Anthoiogia Nacional», colheu o mais bello
soneto de Machado de Assis, denominado «Ca-
rolina», juntandoo aos demais trabalhos de au-
tores celebres como eterna recordação
para a mocidade estudiosa que teve, no immor-
tal escriptor de «Dom Casmurro», o espirito
mais aperfeiçoado da literatura contemporânea'

Edwaldo Calmon

O advogado UBALDO RAMALHETE c encontrado cm seu escripto-
rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua V de Março* n. 46 * sob. Telephone n. 595

m
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Grande Loteria de São João

10 - SORTES GRANDES
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IO PRÊMIOS DE 50 CONTOS

Inteiro, 80$000 - Décimo, 8$000
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Loteria do Espirito Santo
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ÂNNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia 23: 0 sr. José Vicen-

te da Conceição, capitão reformado do Regi-
mento Policial Militar deste Estado.— No dia 24;
as exmas. sras. Carlota Pessoa, Maria li. de
Freitas, Ktelvina Passos e Lavinia Müller ; os
aras.dr. Gregorio Magno da Fonseca, desembar-
gador aposentado do nosso Tribunal Superior
de Justiço; Luiz Furtado, Gaudino F. Júnior,
Victor Rocha Júnior, dr. José Mon ira Gomes*
administrador dos Correios desta capital, Ju
venal Carneiro, Soemia Valiadares, Horaldo de
Oliveira, Bianor Machado, funccionario da Se-
cretaria da Instrucçáo e auxiii/n do redacçâo
do nosso collega «Diário da Manhã» e o gaian
te Guahyba, filho do sr. Lázaro Chanes, dire-
ctor das nossas officinas.-No dia 25:es exmas.
sra-. ]cny da Silva Borges, Olinda Rios, Eloisa
Passos Cunha, fzaura Ferreira da Silva e a
gentil senhorínha Maria da Ponha Lírica, filha
do sr. Jayme Larica. Professor Eduardo
Silva. Fez annos nessa data o nosso apre.
ciado chronista esportivo professor Eduardo de
Andrade e Silva, lente de Arithmetica da Es-
cola Normal Pedro íi. Contando cm nosso meio
com geraes estimas, notadamente entre as suas
alumnas, que têm nelle um mostro competente
e dedicado. Eduardo Silva recebeu innumeros
abiaços aos quaes prazerosamente juntamos
os nossos, brs. Aloysio Nunes, Jorge Coutinho e
Romulo C Jesus. — No diu 26: as exmas.
sras. Almerinda Santos, Joanna A. Siqueira
Collatina C Neves, Ambrbsina Athayde, Ata-
Ia Nascimento, Maria Costa de Oliveira, Nair
C Freitas; os srs. dr, Alberto de Medeiros e
AlfredoSarlo.— No dia 27: as exmas. sras. Ale-
xandrinaMonjardim,Maria Auxiliadora dos Passos
e dra. Odette Draga Furtado; os srs. Dado A.
Vidigal, Antônio Agenor de Araújo, VValdemar
de Araújo e Luiz Alberto Muller. — No dia 23 ¦
as exmas. sras. Maria Macedo e Maria da Costa
Oliveira, viuva do saudoso educador dr. Deo-
Cleciano de Oliveira ; os srs. dr. Soares Pinto,
competente e esforçado chefe do districto tele-
graphico deste Estado; Luiz A. Muller, Alarico
Cabral, director da Secretaria do Congresso Le-
gislativo do Estado e Lourival Carvalho, abas-
tado fazendeiro em Linhares. — Hontem : as
exmas. sra. Maria Adelaide Pereira e Adelaide
Brunnow; e o sr. Fernando de Oliveira. — Hoje:
as exmas. sras. Hercilia Araújo Calmon, Amélia
Pereira e Norbertina Norbim ; e os srs. A. Dan-
gremon e Conciano Paulo Moraes.

SjÊÃ

s_rs

No dia 25 fez annos, em Cachoeíro de Jtn-
pemirim, residência de seus pães, a graciosa
Zuima, filhinha do nosso prezado amigo e col-
laborador, dr. Newton Vieira Ramos.

No dia 22, em Engano, neste Estado, fez
annos a exma. sra. Leonor Gianordoli Gallera-
ni, professora normalista, que t<4m a 9eu cargo,
naquella localidade, a direcçáo de uma escola
publica,

Por motivo do seu anniversario natalicio a
gentilissima senhorínha Mor ia da Penha Lari*
ca reuniu em sua residência um grupo seiecto
de pessoas de nossa sociedade. Foi uma festa
muito bonita, a que a anniversariante deu um
cunho todo especial de graça e diatineção. Po*
ram-lhe offertados custosos brindes.

Reiteramos lhe nossas felicitações.
NOIVADOS

Contractaram casamento, em Cachoeiro do
itapemirim, o nosso amigo sr. Claudionor Ri-
beiro, digno inspector escolar do Estado, com
a senhorínha Hercilia Grandi, da sociedade ca.
choeirana.

Aos distinetos noivos nossas felicitações.
-fizeram se noivos, no município de San-

ta Thereza, a senhorita Maria da Graça Miran-
da Rocha, professora publica estadual, filha do
nosso amigo, sr. Manuel Nascimento Rocha, agrl
cultor emTimbuhy, e o sr. Alberto Prefcti» proa
pero commerciante oaquelle município.

Desejamos feliz enlace ao digno par.
-Com a disüncta senhorínha Maria Noguei

ra, contractou casamento o sr. Hermenegildo
Rosa, do nosso commercto.

— Em Rio Pardo, neste Estado, fizerem-se
noivos o sr. Joaquim Cabral e a senhorita Ge-
ralda Amorim, a quem cumprimentamos.
CASAMENTOS

Na vizinha cidade do Espirito Santo, con-
sorciaram-se no dia 25 o distineto moço Demo-
crito Silva, commerciante nesta cidade, e a pren-
dada senhorínha Irlanda Soneguettí, que tào
lindas capas já tem feito para a nossa revista,
filha do sr. Antônio Soneguettí, grande fazen-
deiro em João Xeiva. Testemunharam o acto os
srs. José Ferreira Braga, dr. Carlos Lindenberg
e João Gonçalves de Freitas.

Muitas felicidades.
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Em Marícará município de Cari.-ciâo. ca
saram se, no dia 25 deste mez, o sr. Manoel
Firme, adeantodo agricultor naquella I ealidade,
c a senhorita Carolina Pimentel, normalista» pro-

Iféssora publica estadual, irmã do nosso redactor,
fprofessor Elpidio Pimentel.

Pessoas fias famílias e amigos do casai
compareceram á ccremonia, que >e realizou na
residência da noivo, havendo sido todos cari-
nhosamente ti atados*

Felicitam, 1 os, desejando lhes união em eom
mum h>nga e cheia de prosperidades.
NASCIMENTOS

í Amélia Dulce é o nome, que recebeu a li-
Ihlnho do casal Juliti Botelho—Elias Ribeiro
(le Gusmão, nesta cidade, nascida a 23 do mez
corrente.

1 )esejamos lhe vida feliz.

O lar do sr. Plácido Baptista e de sua exma.
esposa d. Helena Resende Baptista, Foi, no 25.
enrequecido com o nascimento de um robusto
menino, que na pia baptismal receberájo nome
Waldyr.

DESPEDID 4
A senhorita Violeta Costa, intelligente e

graciosa miss Cachoeiro de Itapemirim, deu-nos
o prazer de sua visita, em companhia de sua

(affeetuosa genitoru, aptesentando*nos despedi-
das por ter de regressar ã sua cidade natal.

Agradecidos.

¦* Versos antigos
O iílustre poeta sergipano José Leandro

Soares, que Foi figura de destaque, quando os
pvates hugoanos, illuminados por Fobias Bar-

reto e Castro Alves, escreviam as estrophes
mais vibrantes da poesia nacional, redigiu as
estâncias inspiradas, que publicamos noutra parte
deste numero, sob a jepigraphe Adeos a vida
acadêmica, por gentilissimo obséquio de seu ii-
lustre filho, nosso prezado amigo, desembargador
Josias Soares.

Versos como esses, que tiveram sua phaae
áurea, não podem ficar esquecidos, porque têm
estro e harmonia- muito embora contra elles se
levante o metro livre dos modernistas.

Prestamos, pois. com prazer, uma homena-
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4 prima Vers, que ó estdçào... dos cravos.

gem merecida á memória do notável poeta pa-
tricio, publicando lhe os versos vibrantes de
sua mocidade gloriosa.
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Nosso Concurso de fealdade &
O concurso de fealdade, promovido pelo nos-

so collaborador Jairo Leão e patrocinado por
esta revista, está, evidentemente, causando
grande suecesso. Aqui, na cidade, é assumpto
obrigatório. Do interior do Estado, também,
sáo endereçados coupotis a esta redacçflo. E
agora mesmo reeebemos da cidade de Araraqua-
ra, S. Paulo, assignada com pseudonymo, a car-
ta que 8e segue, revelação evidente do êxito do
concurso.

Eis a carta :
4^

De uma Cidade Florida, em terras de S.
S. Paulo, 17-5-929.

Sr. Redactor da «Vida Capichaba»

Um amiguinho, filho do Espirito Santo, que
já ha alguns annos estuda entre nós, teve a Idéa
feliz de me offerecer uma assignatura dessa re-
vista que, pela sua finalidade, conquistou des-
de logo minha admiração.

No momento, o que mais me interessa é o
Concurso de Fealdade.

Peço licença para dar o meu voto, junta-
mente com outras colleguinhas, e desde já de*
claro que vou movimentar o meu eleitorado
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PREÇOS

EXCEPCIONAES PARA
Fazendas, Modas,

Chapéus, Armarinho,
etc. —

<K GRANDE SORTIMENTO EMek
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A. SAMARITANA LINDAS ROCPINHAS »
PARA CREANÇAS

Rüa Jeronyrno Monteiro, 79
-- VICTORIA -

Estado do Espirito Santo
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Os melhores
artigos

os mínimos
preços
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j>ara sustentar a chapa do dr Jalr Dessaune.
vSó a risada do meu candidato vale por um

c põem a» inteiro de fealdade.
ET preciso convir que merece um canivete

e mais alguma cousa o homem, que tem a co-
ragem de se confessar verdadeiramente feio.

Fazendo votos que as senhorinhas de Vi-
ctoria ajudem 0 triumpho e reconheçam o pres-
tigio do feio entre oh feios, porque o dr. Darcy
Mattos e o sr. Jairo Leão também... sâo can
didatOS temíveis, aqui deixo á «Vida Capirha
bai toda n minha admirarão.

Angela Maria

Ante-hontem, em plena praça da Imicpen-
dencia, o sr. Jayme Guimarães, (T\ logar do
concurso) ostentava a sua fealdade. volteando
Innumeras vezes . ..

O sr. Mario Galváo, do Banco do Brasil,

SMS:
tf?

*a£

SR
tf?

quer, á flna força, ver ineluido o seu nome no
rói doH mais feios. Entretanto, as gentis senho-
ritas nâo lhe dão este gosto . . *

Logo que Miss Espirito Sartto chegou a
esta cidade, duas formosas senhoritas conterra-
neaSi fizeram-na sciente do nosso concurso. Sa-
bedora de que O sr. Jairo Leão figurava em
primeiro logar, Miss Espirito Santo protestou...
dizendo que. em matéria de fealdade, o sr. Jair
Dessaune bate o record. . . da invencibilidade...

Miss Espirito Santo prometteu nos mandar
o seu voto. Será um gesto elegante da formosa
embaixatriz da nossa belleza . . .

No conceito publico, o homem mais feio de
Victoria é o sr. Antônio Feu Rosa. Na verda-
de, o sr. Feu chega a abusar um pouco.. . at<*
no nome . * .

Dobusteco
engordo A Loteria de Minas tem realizado

muitas aspirações.
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA e

VITAMINADA
Silva Araújo a CA
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MKDICO MILITAR
Aüesto ter empregado freqpeniemente em minha

rlinica civil c militar, o FLIaIH DE tfOGUEIRA.
formo!* do saudoso pharmaceutico chirmeo Jo;1u
da Siiva Silveira, tendo obtido sempre resultados
satisíaetorios c mesmo completo suecesso no tra-
tamenlo «Ia. maniff inações syphiliticaa de 2* e 3"
gráos, que muitas vezes tenho visto curadas com
uso continuado deste apreciado preparado, que
parece possuir uma *acç3o especifica sobre a ter-
rivel affecção».

Rio. 14 de março de 1913.
Dr. Bueno Prado.

Major medico

I
I
I

i

Quem 1esa|a prosperar, annuncla na Vida Capichaba.
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Vida Sporlíva
FESTIVAL DE CARIDADE

A 23 foi levado a effeito um fea-
tival desportivo em beneficio das
obras da igreja de S. Sebastião.
O programina, muito bem organi-
zadOi foi cumprido com precisãonotando-se nelle números da real
valor, que por si sós poderiamconstituir uma festa desportiva.
Tal o jogo de «basket bali» entre
as tuin.a» da s< cçao mascnlina ela
Escola Normal «Pedro 11» e do
Gymnasio Espirito Santense, e o
Torneio também de «ha»>kei~bâli»
emre os «teams» da seeção fenn
nina tia Escola Normal, do Gym
nasio Espirito Santense, do Colle*
gio do Carmo c do G. S, Vicente
de Paulo.

Mais ou menos ás 13 heras, fo*
ram chamados a campo os concur-
rentes á primeiro prova ,
ESCOLA NORMAL X G. ESPIRITO

SANTENSE fsecçâo masculina)
Tirado o «toss» e escolhidas as

cestas foi iniciada a pugna. Aos
primeiros lances verificou-se de
prornpto que a luta seria renhida,
pois as turmas não só estavam
compostas de jogadores destros,
como também homogêneas. Foram
dois tempos de graudes emoções
pois a selccta assistência nâo se
fazia de rogada em applaudir en-
thusiasticamente os jovens quedeum modo digno disputavam a pai-ma da victoiia. A contagem final
de pontos náo traduziu perfeita*mente o que foi a partida, pois um
dos contendores, muito embora fi-
zesse maior numero de arremesses
ã cesta adversaria, não logrou um
ponto siquer» Por outro lado as vi-
sadas dos elementos do conjunclo
vencedor foram mais certeiras,mo-
tivando assim o elevado «score» de12 x 0, por quanto o Gymnasio
conseguiu levantar o jogo.A seguir foi iniciado o Torneio
(Je «B,i>ket bali», por eliminação,
entre turmas da secçã feminina de
estabelecimento fie ensino secun-
dario fia Cidade. Como prêmio des
sa prova, o sr. Arcesisiáo Soares
offereceu uma artística taça de
prata com a denominação de «S
Sebastião».

Entraram em campo as repre-
sentaçóes do Collegio do Carmo e
do G. S. Vicente de Paulo sob a
direcção do sr. Amaro Bastos Net
to. Com facilidade o «team» da
quelle collegio venceu o seu adver-
sariopela contagem de 4 x 0, Após
isso o arbitro Alarico Cabral cha-
mou á liça os coniunctos da Es-
cola Normal e do G. Espirito San-
tense. Ao trillar o apito inicial do
jogo podia se antecipadamente di*
zerque o vencedor seria o «team»
^a K. Normal, em vista da precl-

HomcGopatiria Cna h/km

Morrhulna
Tlmtura «s l«*ifllettes

ülso de fígado de bacalhau
em homceopathia, sem gosto,
aemcheiro c sem dieta. Pesai-
vos 30 dias antes e depois

PALUSTRINA
Contra impaludismo, prisão
de ventre, moléstias do fi-

gado e iniomida.

MSFEPTiNül
Efftcaz na dUpepsia, pertur-
baçOei de esti mago. azia,

somnolencia c tontelra.

fi I! l! M
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Só é l^tiwt t 4e CtsSto fkrb#*__
Incgualavel para Constipa-
çõts, Influenzas, Recriados.

O rsrnsdio qus trsi • bsifl
estar das senhoras.

Parturina
Medicamento destinado ase-
celerar sem inconvenientes
e portanto sem perigo, o tra-

balho do parto

Flouresina
Remédio heróico para flores
brancas, c«ra certa e radical.

Cura- Febre
Substituo o SUlphatO de quitdno em qualquer febre.

Coelho Barbosa & C.
RIA DOS OURIVES, 38 — Rio de Jawire

GRÁTIS ! PECAM O NOSSO GWA PARA TRATAMENTO
__ m.
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são fios passes muito embora es*
tivesse com os arremesses incer-
tos- Com o desenrolar da partidaos atacantes forr*m firmando os
lances vindo o «ba< k» Amaíia ;?brir
o «score» aos oito minutos de jo*
go» Houve alguma reacção da por-te adversaria, porém a defesa nor
rhalista sempre intenta nullificou
todas as investidas. E a luta ter*
minou com a victoria das norma-
listas pelo avanço de 4 x 0, em
vista do juiz t( r anullado um «goal».
que foi feito depois de ter elle api*
tado uma infracçáo.

Finalmente, depois de ura fies-
canço mais prolongado que os eu-
tros\ foram chamados ã" luta finai
os flois vencedores das provas pre-liminares—E. Normal e C. do Car
mo. Os disputantes pizaram o grani-
mado debaixo duma estrondosa
saíva de palma e de acalorados
hurrahs levantados pela numerosa
assistência,

Sorteadas as baiizas. mal o ar-
bitio José Horta dá inicio á parti
da o «center» Ceiia, da E. Normal,
fa/ uma pucheta enpurrando a bo-
Ia oo «bnck*» Amalia, que a envia
em mngnifico passe a Losina, que
por sua \ez a entrega á sua com-
panheira de frente Benezath, a
qual arremessando á cesta, conse-
gue os dois primeiros pontos, aos
vinte segundos de jogo apenas.

Reiniciada a peleja, a turma do
Carmo procuron reagir por inter-
médio de seu teenten Luzia, po*rém os avanços não sortiram effei-
to. A partida foi se tornando cada
vez mais animada a ponto de ser
o arbitro forçado a marear duas
penalidades máximas a favor da
«equipe» normalista. E ante a bôa
forma de ataque que poz em pra-tica esta turma, houve sensível
quebra de animo na representa-
ção do Carmo, deixando-se abater
pelo «escore» de 8 x u. Assim brí-

'. 
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lhantemente levantou o Torneio a
Escola Normal que recebeu no mo-
monto delirantes applausos de seus
admira dares*

Foram executados, entáo, os nu*
meros de corrida rasa e de bicy
Cleta, sendo os s^us vencedores

em' 1(X) n>. rasos, a menina Car
men Silva representante do «Ame*
rica F C.»

em 100 m. também rasos, o me-
nino Hermes Nascimento, repre-
sent8nte do «Botafogo F, (

em 600 m. o bícycleta, o jovem
estudante do gymnasio Hélio No-
gueira,

Finalmente foram chamados os
concurrentes ú ultima prova que
foi ura amatch* de «foot-balU en*
tre os «teams» do «Victoria F, C.»

e do «3°« Batalhão de Caçadores».
A partida desenrolou se muito ani-
mada terminando com um empate
de 2 x 2.

O jr>go foi dirigido pelo conheci-
do «player» Gilberto P. do Nasci-
mento e o «kick oiU dado pela
gentil senhorita Violeta Costa, Miss
Cachoeiro de bapemirim.

Os prêmios foram entregues com
toda solennidado que requeria o
acto pela senhorita Glycfa Serra*
no, Miss Espirito Santo.
A RAINHA DO SPORTCAPIÜHABA p

A distincta «sportswoman» Ama-
lia Benezath eleita rainha do «Spor
Capiehaba» foi entregue, por in-
termedio do sr" Osmane Resende
em nome rio j um ai «O Sport», a
medalha que conquistou no movi-

mentado pleito encerrado no pro-
ximo anno findo. A ce-iimonia pela
sua simplicidade e significaçAo co-
Ihou bem no espirito dos as&isten
tes. A* valorosa componente do
«team» de «basket bali», Onde OC«
cupa a di fíua li ma posição de «bnek»,
enviamos os nossos cumprimentos.
FOOT-BALL

No dia 28 encontraram em dis-
puta do Campeonato da cidade' os
seguintes clubs :

«America V. G» x «S. Antônio
C» e «Uruguayano F. C» x

«Rio Branco F. C», logrou vencer
a primeira o «S« Antônio* prlo
«score» de 3 x 1 ; e no segundo o
«Rio Branco» abateu o seu mlver-
sario. também pela contagem de
a x ' <

«Musas Peregrinas »

*.SüJ*t-ilJllí' 55«fltSa -- • S22Z3E%£MG

Com esse titulo suggesüvo, o dr, Franklin
Séve, que, sem prejuízo das suas elevadas e

permanentes luneções como chefe do Trafego
da Companhia Commercio e Navegação, no Rio
de faneiro, cultiva brilhantemente a poesia,aca
ha de publicar linda plaqiéette em que perfila,
em sonetos inspirados, as formosas brasileiras,

que foram áqueila cidade competir ao título de
miss Brasil

impresso em papel couché e ornado de ex-
eellentes clichês das nossas candidatas ao tor-
neio de Galweston—o trabalho, que temos sobre
a mesa^é uma das mais felizes e duradouras
homenagens, entre as numerosas» que tem sido

prestadas a Belleza de nossas patrícias.
Eis o soneto, que coube á

«MISS» ESPIRIO SANTO

(Glycia Serrano)

Eu, que a vi certa vez e a voz sonora,
Flexível e doce, certo dia,
Lhe escutei pelo radio, á noite agora,
Já lhe posso exaltar d'alma a poesia.

E. ao fazei o, o que mais punge e crucia
A miniralma de artista e a desadora,
E' lhe náo descrever a louçania,
Náo lhe saber cantar da vida a aurora.

Porque Glycia o merece, Os predicados
Da Embaixatriz Xereida, tio falados,
Ninguém esquece, o coração m'o diz.

W se é verdade o que ora ai firmo, qucrB
Que ella saiba também quanto a venero,
Quanto a desejo vêr sempre feliz.

Somos gratos ao autor pelo oiíerecimento,

que nos fez.de sua plaquette, por intermédio dos
srs. Antenor Guimarães & Cia-, nesta praça.
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« Victoria Nova»
A mocidade esperançosa do Gymnasio do

Espirito Santo fundou, recentemente, o Grêmio
litero esportivo «Jonas Montenegro». Mas mio
ficou, apenas, nessa realização promissora. Era

preciso criar um órgão, que fosse o porta-voz
das conquistas, aspirações e iriumphos do ce-
naculo gymnasiano. E, entáo, com êxito eviden-
te, proclamado e appiaudido, surgiu, no dia 23
ultimo, o numero inicial de seu quinzenario Vh

et o ria Nova*
Opubmto de collaborações dos nossos jO-

vens estudantes, esse periódico parece que se
destina a vida longa, porque, na sua direcçiO
suprema, estão os moços Lastenio Calmon Ju-
nior e Salvador Thevenard, cuja tenacidade e
firmeza de propósitos sâo o melhor penhor de

segurança a favor d<\ novel colleguinha,
Felicitamoi-OS pela primeira demonstrarão

publica apreciável de seus esforços realizado-
res, desejando que consigam ir ao fim de sua

empreitada trabalhosa e, por isso mesmo, pro-
íicua- __

Comme dador Azanibuja Suzano
"6 

nosso collaborador sr. José Cândido de

Vasconceiios recebeu da distincta senhorita Mar-
cuia Otten, digna professora particular de dese-
nho na Capital Federal e filha da sra. d. Luiza
de Azambuja Suzano Otten» professora aposen-
tada, um cartão de agradecimento, por se achar
muito penhorada pela publicação da biographia
de sou extineto bisavô. Luiz Alves de Azambuja
Suzano. na Vida Capiehaba.

Ainda, pessoalmente- recebemos em nossa
redacção os agradecimentos da digna professo-
ra d. Luiza Otten, em seu nome e de sua filhai
o nos declarou sentir-se também muito penho-
rada ao sr. José Cândido por ter feito, espon-
taneamente, a mais completa biographia, até
hoje lida, de seu saudoso avô, tornando extensi;
vos os seus agradecimentos e de sua filha Ô
redacçio da Vida Capiehaba.
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SALVAÇÃO DAS SENHORAS
ESTÁ NO CONCEITUADO PREPARADO

t

_nilil^\Ilv UAo lJ/\iVIA_^5
E' o medicamento mais etficaz para combater e evitar todas as moles-

tias do Utero c Ovarios, Colicas Uterinas, Ilcmorrhücjias durante a menstruaçao,
Falta de regras. Menstruaçao exagerada,Corrimentoa,Cafharros Uicrinos, Ilôrcs
Brancas, etc.

ÈlãXIR DAS DAMAS
E* um agente therapeutico de acçSo enérgica e segura, que aetua

sobre os intestinos e regularizando as suas funeções.

A' VENDA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidores: MARTINS LIBERATO & C.

RUA SEN HO K OOS PASSOS, .M. 3

CAIXA POSTAI., 2147 RIO DE JANEIRO
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BON MARCHE'
¦

FAZENDAS, ARMARINHO E
E PERFUM4RIAS I¦¦

POR ATACADO E A VAREJO -

Preços sem competidores
_

è

j BRÜZZl A CIA.

I
I

Successores de GOMES <t: BRÜZZl
FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,

VINHOS DE FRUCTAS

€ „coa con^nerca pele* processHo maia hvgienicos,
Commercio cm grosso de AGUARDENTE ET ÁLCOOL

Cirande prêmio na Exposição Internacional do Centenário dr
1922 e diploma tír honra do Instituto Agrícola Brasileiro

TELEPHONE, HO -CAIXA POSTAL, 3835
Knd. teicgraphuco: DISTILLAÇÁO — Código: RIBEIRO

#

M. Ibrahim & Filhos *9, .

__*£_>

RUA JERONYMO MONTEIRO, 6 I
ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

Cal:*:^ postal 3805
End. ielecjr<*pI>ic:o IBRAHIM

VICTORIA E. SANTO g

As revistas, supplantando jornaes e livros, sáo,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o idaal

em matéria de publicidade,

^pn_x_ini----xniir__-___ariimn muni gxn_x-_xn_xgca~i
CASA L1BANEZA

- DE

&

Completo sortimento de fazendas, modas, per-
fumarias, cJiapéos, calçados, etc.

Especialidades em artigos pinos e fantasias.
Preços razoáveis

R. DERONyriO flONTEIRO, 9—VICTORIA

%
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A PRESENÇA
' 4

**j3E

Bl*1 bQj

LOMBRIGAS se conhecem, algumas vezes, por estes sympto-

mas vulgares: Comichão no nariz, appetite constante,

bafejo com mau cheiro e dores eólicas.

Bl*j 1*1

PARA EXTIRPAR
LOMBRIGAS e SOLITÁRIA

Wl ':
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TOME UMA DOSE DE

VERMIFUGO

WÈmm. '

-'A. ¦.Jwvfw**^ ¦
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TIRO SEGURO
Uma Só Dose Basta
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DIREÇÕES CADA FRASCO
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favoreça o desenvolvimento da «VIDA CAPICHABA»,
mandando executar seus impressos nas suas

. * officinas graphicas

*¦* 
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Preços módicos Material de Ia qualidade
'^Ss^"*****^1
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ar

Gosto—Arte-Operários capazes

Caixa postal Telephone

VICTORIA
Mm
v ' -iSv_^ <^"^^^*~ , JSZ^j.^^- • t\j^ ^^_"^I

Avenida Capichaba, 28
**¦*"

. ESPIRITO SANTO
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